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RESUMO 

Analisou-se a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFG (BDTD da UFG) 

frente aos critérios de usabilidade definidos na literatura. A pesquisa aborda os temas 

de usabilidade, repositório institucional, movimento do Acesso Aberto, sobre a pers-

pectivas de acesso, disseminação e recuperação da informação, a partir da interface 

da biblioteca em questão. No contexto do movimento de acesso e disseminação da 

produção acadêmica, apresentou-se o repositório institucional como espaço de inte-

ração e acesso ao conhecimento. Avaliou-se a BDTD da UFG sobre os preceitos de 

usabilidade, por meio de verificação da eficiência, eficácia e satisfação, conforme a 

ISO 9241-11 (2021), associada a heurísticas. No que confere aos aspectos metodo-

lógicos, a pesquisa configura-se em qualitativa de classificação exploratória com es-

trutura de estudo de caso. A avaliação da BDTD da UFG se fez necessária para iden-

tificar problemas na interface pesquisa, de modo a sugerir correções que possam me-

lhorar a questão da usabilidade e interface da base de dados. Como resultado, foram 

identificados problemas de inconsistência de recuperação da informação; de confusão 

de uso de elementos gráficos; e de diferença com o padrão da BDTD Nacional. Ade-

mais, em termos de usabilidade, a interface atende as necessidades dos autores/ci-

entistas. Porém, foram encontradas algumas discordâncias nos atributos: auxiliar os 

usuários a reconhecer, diagnosticar e recuperar-se de erros; consistência e padrões; 

prevenção de erros; compatibilidade entre o sistema e o mundo real; projeto minima-

lista e estético; ajuda e documentação. 

 

Palavras-chave: usabilidade; experiência do usuário; Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações da UFG; interface gráfica. 

  



 

   
 

ABSTRACT 

The UFG Digital Library of Theses and Dissertations (UFG BDTD) was analyzed 

against the usability criteria defined in the literature. The research addresses the 

themes of usability, institutional repository, Open Access movement, on the perspec-

tives of access, dissemination and retrieval of information, from the interface of the 

library in question. In the context of the movement of access and dissemination of 

academic production, the institutional repository was presented as a space for interac-

tion and access to knowledge. The UFG BDTD was evaluated on the precepts of usa-

bility, through verification of efficiency, effectiveness and satisfaction, according to ISO 

9241-11 (2021), associated with heuristics. Regarding the methodological aspects, the 

research is configured in a qualitative exploratory classification with a case study struc-

ture. The evaluation of the UFG BDTD was necessary to identify problems in the 

search interface, in order to suggest corrections that can improve the issue of usability 

and the database interface. As a result, information retrieval inconsistency problems 

were identified; of confusion in the use of graphics; and difference with the National 

BDTD standard. Furthermore, in terms of usability, the interface meets the needs of 

authors/scientists. However, some disagreements were found in the attributes: helping 

users to recognize, diagnose and recover from errors; consistency and standards; er-

ror prevention; compatibility between the system and the real world; minimalist and 

aesthetic design; help and documentation. 

 

Keywords: usability; user experience; Digital Library of Theses and Dissertations at 

UFG; graphic interface.  
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1 INTRODUÇÃO 

Em 1971, o Movimento de Acesso Aberto teve origem pela ação do projeto 

Gutenberg (LEBERT, 2010), disponibilizando o acesso a livros de forma digital e on-

line. Esse movimento tem a intenção de promover o acesso a documentos provenien-

tes da produção científica no ambiente acadêmico. Para este efeito, duas ações foram 

estabelecidas: a primeira incentivando as revistas ou periódicos científicos em formato 

aberto e a segunda promovendo a constituição de repositórios digitais para preserva-

ção e divulgação científica. Levando em conta que a finalidade destes repositórios é 

dar visibilidade à produção científica nacional, este estudo buscou localizar aspectos 

de usabilidade que podem ser melhorados na interação Humano-Computador (IHC) 

com a interface desses repositórios. 

De maneira que, para acompanhar a tendência do Acesso Aberto, no ano de 

2002, no âmbito do Programa da Biblioteca Digital Brasileira (BDB), a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) foi concebida e mantida pelo Instituto Bra-

sileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Consequentemente, em 20071, 

a Universidade Federal de Goiás integrou o movimento com a criação de uma plata-

forma digital e pública para disponibilizar os trabalhos advindos dos programas de 

mestrado e doutorado da instituição 

Desse modo, tomou-se como objeto de estudo a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações da Universidade Federal de Goiás (BDTD da UFG), a fim de identificar 

como os usuários a utilizam. Visto que, por meio da avaliação da usabilidade ou teste 

de usabilidade, pode-se entender melhor as necessidades dos usuários, de modo que 

seja garantida a qualidade do serviço de acesso aberto às produções científicas e, 

também, identificar falhas no seu desenho, planejamento gráfico ou problemas no de-

pósito de dados. 

1.1 JUSTIFICATIVA 

No fazer científico, a busca de referências em repositórios institucionais digitais 

e físicos constitui, juntamente com a pesquisa em base de dados científicas nacionais 

e internacionais (Portal de Periodico CAPES, SciVerse Scopus, Scielo), pode ser uma 

 
1 Informação presente no portal da Biblioteca Central da UFG, no artigo sobre a BDTD UFG. Disponível 

em: https://www.bc.ufg.br/n/14930-bdtd. Acesso em 06 set. 2020. 
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das melhores maneiras de encontrar informações de origem científica verificadas. Es-

sas grandes plataformas de organização e recuperação sistemática do conhecimento 

surgem, segundo Chan (2004) como soluções nas discussões relativas ao Open 

Acess e a na reformulação da divulgação da ciência na academia. Ademais, a busca 

e recuperação das produções acadêmicas nessas plataformas necessita de simplici-

dade e fluidez, conhecida como usabilidade. 

Devemos considerar os métodos de avaliação da usabilidade desenvolvidos 

até agora para avaliar esses serviços, a fim de aprimorar a Interação Humano-Com-

putador (IHC) entre o usuário e a plataforma, ou seja, em função da otimização da 

experiência do usuário. 

O termo inglês para experiência do usuário é User experience, esta é comu-

mente uma expressão utilizada por designers (outro termo em inglês para designar a 

atividade de “projetista”). No entanto, é um termo utilizado também na Biblioteconomia 

para tratar do estudo e da fidelização do usuário. Para acompanhar a evolução das 

bibliotecas, as avaliações da experiência do usuário se adaptaram aos novos formatos 

e são comumente estruturados no meio on-line. 

De acordo com Kafure e Cunha (2006) pensando na informação e por conse-

quência em serviços de informação, como objetos abstratos que existem para servir 

a um público-alvo é essencial aumentar a usabilidade das interfaces que permitem o 

usuário a recuperação da informação. 

Portanto, percebe-se, a necessidade de avaliar interfaces, como a da BDTD-

UFG, levando em conta a importância da iniciativa para a auto crítica da comunicação 

científica, como também a atualização do método de avaliação da experiência do usu-

ário nessas plataformas. Além disso, é importante informar que, de acordo com pes-

quisa na BDTD nacional e na BRAPCI, utilizando os termos (“Teste de usabilidade” e 

“BDTD” e “UFG”) e no período dos últimos vinte anos, não foi localizado uma pesquisa 

semelhante. Também, faz oportuno investigar a questão, pela curiosidade da pesqui-

sadora sobre o tema e pela relevância de uma pesquisa dessa natureza.  

Diante da relevância deste assunto, a autora deste trabalho refletiu ao questio-

namento que circunda o tema, apresentando a seguinte problematização: conside-

rando a utilização da Avaliação Heurística, qual é a usabilidade da interface da 

BDTD da UFG? 

A partir dessa inquietação pretendeu-se analisar a BDTD da UFG através de 

um estudo de caso, visto que ela tem como princípio garantir o acesso e uso das 
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diversas produções acadêmicas dos programas de pós-graduação da UFG e que se 

encontram em Acesso Aberto. Possuindo um acervo de 10.884 teses e dissertações 

disponíveis, a BDTD da UFG é uma importante peça que integra os sistemas de infor-

mação do IBICT de teses e dissertações de instituições de ensino e pesquisa do Bra-

sil. 

Partiu-se da hipótese de que a BDTD-UFG possui problemas de usabilidade, o 

que impede que os usuários encontrem as informações desejadas.  

1.2 OBJETIVOS 

Abaixo se encontram os objetivos do trabalho. 

1.2.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral dessa pesquisa identificar a BDTD/UFG frente aos processos 

e critérios de usabilidade. 

1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Entre os objetivos específicos, foram definidos esses a seguir apara alcançar 

o objetivo geral: 

a) Conceituar os princípios e recomendações visando a boa experiência do 

usuário, por meio da literatura consolidada na área; 

b) Determinar um conjunto de heurísticas para avaliar as tarefas executa-

das, na BDTD/UFG; 

c) Aplicar teste de usabilidade com os usuários da plataforma; 

d) Pontuar possíveis dificuldades do usuário ou problemas encontrados na 

interface pesquisada. 

e) Sugerir soluções quando possível por meio da literatura da área. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção explora os temas centrais que fundamentam a pesquisa, sendo eles 

o movimento de Acesso Aberto e repositórios digitais; experiência do usuário e Inte-

ração Humano-Computador. 

No primeiro, apresenta-se a origem, estratégias e consequências da iniciativa 

do Acesso Aberto e aborda-se, também, os principais aspectos e características dos 

repositórios institucionais digitais (gênese e evolução); discutindo, ainda, a influência 

do movimento de Acesso Aberto, os principais softwares utilizados e seus padrões de 

qualidade. No segundo, os conceitos paralelos à experiência do usuário da informa-

ção. No terceiro e último, apresentará sobre a Interação Humano-Computador. 

2.1 O MOVIMENTO DO ACESSO ABERTO 

O movimento do Acesso Aberto surgiu devido a um conjunto de várias influên-

cias. No entanto, uma delas não foi a reação ao problema dos preços e acesso aos 

periódicos e sim uma reação às novas possibilidades abertas pela internet (HARNAD, 

2005), que por si desencadearam uma transição dos suportes impressos para as pla-

taformas digitais. O evento delimitado pela literatura como “centelha” para o Acesso 

foi a “Iniciativa de Acesso Aberto de Budapeste, ou Budapest Open Access Initiative 

(BOAI) que desencadeou uma campanha mundial em prol do Acesso Aberto (Open 

Access) a todas as novas publicações científicas revisadas por pares” (RIOS; LUCAS; 

AMORIM, 2019, p. 151). 

O Open Acess teve sua linha do tempo marcada por eventos importantes (Qua-

dro 1), sendo essas as principais ênfases destes manifestos: 

Quadro 1 – Principais eventos para o Open Acess 

Convenção de 
Santa Fé (1999) 

• Marcou o lançamento do Open Archives Initiative (OAI) 

• Arquivos e-prints 

• Proposta de um novo formato para avaliação dos artigos científicos, através 
do auto arquivamento 

Declaração de Bu-
dapeste (2002) 

• Usa o termo Open Access pela primeira vez para definir o acesso livre à 
informação 

• Apresenta o conceito de Acesso Aberto 

• Traz duas estratégias para alcançar o Acesso Aberto. O auto arquivamento 
e as revistas de Acesso Aberto 

• Oferece apoio para as instituições que têm interesse em aderir ao movi-
mento 
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Declaração de 
Bethesda (2003) 

• Apresenta recomendações para os envolvidos com a informação científica: 
Instituições e agências de financiamento; bibliotecários e editores; socie-
dade científica 

Declaração de 
Berlim (2003) 

• Promover a Internet como o instrumento funcional ao serviço de uma base 
de conhecimento científico global e do pensamento humano 

• Busca estabelecer o paradigma do Acesso Aberto eletrônico 

Declaração de 
Haia (2014) 

• Fala sobre a mineração de dados e Big Data 

• Estabelecer as estratégias práticas para a informação alcançar característi-
cas de Acesso Aberto 

• Recomenda o uso de ORCID, XML, Creative Commons 

Fonte: Rios; Lucas; Amorim (2019, p. 166). 

Essas iniciativas foram fundamentais para o surgimento da chamada “filosofia 

de Acesso Aberto”. Sendo que, a Declaração de Santa Fé, que trouxe em 1999 uma 

inquietação dos pesquisadores para o acesso eficiente das produções acadêmicas, 

introduziu o movimento de Arquivos Abertos. Já a BOAI (Declaração de Budapeste) 

definiu as vias verde e dourada. Segundo Weitzel (2013, p. 18) essas são duas ações 

de enfrentamento ao monopólio dos conglomerados editoriais, sendo a via verde a 

ação de auto arquivamento em repositórios institucionais ou não, e a via dourada 

consiste na publicação em periódicos de Acesso Aberto. A Declaração de Bethesda, 

para Rios, Lucas e Amorim (2019, p. 154), traz os princípios para um documento ser 

considerado de Acesso Aberto e a de Berlim fortalece as duas últimas, de modo que 

em 2014 a Declaração de Haia vem com o objetivo de abranger o tema dos dados 

abertos no meio digital com seus cinco princípios propostos por Rios, Lucas e Amorim: 

1) que a propriedade intelectual deve incentivar a pesquisa e não coibir a 
circulação livre dos dados;  
2) as pessoas devem pesquisar e analisar sem medo de represálias;  
3) licenças e termos contratuais não devem restringir o uso de dados;  
4) as evoluções tecnológicas requerem evolução também da ética no uso 
destas, como no caso da mineração de conteúdo;  
5) a propriedade intelectual não deve restringir inovação e a pesquisa comer-
cial. Ainda, a Declaração traz estratégias de ação (RIOS; LUCAS; AMORIM, 
2019, p. 155). 

 Dessa forma, com esse manifesto a questão das fontes primárias de informa-

ção são “transpassadas” e chegam aos dados abertos. Segundo Fachin, Blattman e 

Caldin (2019, p. 91), aconteceram, além dos eventos apresentados, três eventos es-

senciais para o movimento do Acesso Aberto, sendo esses: 1) Declaração do Conse-

lho Latino-Americano de Ciências Sociais (CLACSO) em 2015; 2) Declaração da 

União Europeia em 2016; 3) Declaração Conjunta da Confederation of Open Acess 

Repositories - COAR - UNESCO em 2016. Esses eventos objetivam defender que o 
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conhecimento produzido com financiamento público, seja disponibilizado sem maiores 

cobranças pelo acesso. 

2.1.1 REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS DIGITAIS 

A via verde, abordada no tópico anterior, configura uma iniciativa que fortalece 

as políticas institucionais que possam estruturar repositórios que disponibilizem as 

produções acadêmicas, bem como tornar acessível um conjunto de produções cientí-

ficas revisadas por pares. Para isso é necessário o uso de softwares específicos para 

estruturar repositórios, os quais são fundamentais para tornar disponíveis, acessíveis, 

organizadas e recuperáveis essas informações.  

Segundo Leite et al. (2012) um repositório institucional de acesso aberto pode 

ser definido como um serviço de informação científica que se dedica ao gerencia-

mento da produção científica e ou acadêmica de uma instituição (universidades ou 

institutos de pesquisa). De acordo com os autores, esse serviço contempla a reunião 

de cinco estruturas principais “armazenamento, organização, preservação, recupera-

ção e, sobretudo, a ampla disseminação da informação científica produzida na insti-

tuição” (LEITE et al., 2012, p. 7). 

Verificando o cadastro no Registry of Open Access Repositories (ROAR)2 é 

possível listar os softwares mais utilizados para repositórios, quais sejam:  

Quadro 2 – Softwares mais utilizados para repositórios, cadastrados no ROAR 

País 

Software mais utilizadas 

Bepress 
(363) 

Dspace 
(506) 

Eprints 
(343) 

OPUS (81) OUTROS 

Estados Unidos (779) 360 151 62 2 204 

Reino Unido (239) 3 52 120 - 64 

Alemanha (232) - 19 26 79 108 

Japão (187) - 105 6 - 76 

Brasil (153) - 99 2 - 52 

Indonésia (124) - 16 89 - 19 

 
2 ROAR uma plataforma que registra os repositórios de acesso aberto e possibilita identificar ano de 

criação, instituições a qual pertencem, software utilizado e o quantitativo do acervo de cada um. 



20 

   
 

India (114) - 64 38 - 12 

TOTAL 363 506 343 81 532 

Fonte: Adaptado pela autora de FACHIN, BLATTMAN; CALDIN (2019, p. 95). 

 Sendo assim, é importante ressaltar que alguns dos repositórios foram “insta-

lados, registrados e depois abandonados, seja por links com problemas de acesso, 

ou por não estarem povoados” (FACHIN, BLATTMAN; CALDIN, 2019, p. 95). Em 

2020, segundo o Registry of Open Access Repository Mandates and policies 

(ROARMAP)3, no Brasil existem 27 instituições depositantes de políticas mandatórias 

institucionais4 quanto à adoção de repositórios voltados para o Acesso Aberto, sendo 

que elas respeitam a legislação vigente, tanto de direitos autorais, Lei n. 9.610 de 

1998, quanto a de acesso à informação, Lei n. 12.527 de 2011 (BRASIL, 1998; 2011). 

O software mais utilizado no Brasil é o Dspace, que também é o caso da BDTD 

da UFG. O DSpace é um software livre criado em 20025 por iniciativa das bibliotecas 

do Massachussetts Institute of Technology (MIT), com o objetivo de auxiliar na criação 

de repositórios dinâmicos para a produção intelectual disponibilizada em formatos di-

gitais. 

Para estruturar um projeto de criação de bibliotecas digitais como essas é ne-

cessário escolher o software adequado. Dion Hoe-Lian Goh et al. (2006, p. 364), Qua-

dro 3, em seu estudo sobre avaliação de tais softwares sugere que cinco critérios 

sejam levados em conta, são eles: 

Quadro 3 – Critérios de tomada de decisão na avaliação de repositórios 

Critério Descrição 

(1) Gestão de 
conteúdos 

Requisito relacionado à facilidade com a qual o conteúdo pode ser criado, sub-
metido, revisado e organizado, assim como atribuídas diferentes versões do 
mesmo conteúdo no sistema. Diz respeito inclusive, aos mecanismos de bus-
cas e navegação nos conteúdos tais como buscas nos metadados e no texto 
completo e navegação por hierarquias de assuntos providos pelo software. A 
diversidade de formatos de arquivos de textos, imagens, formatos estruturados, 
áudio e vídeo que o software pode suportar também deve ser levada em con-
sideração; 

 
3 Portal de registro internacional, utilizado para mensurar o aumento do uso de repositórios voltados 
para o acesso aberto que detém políticas definidas. Disponível em: https://roar-
map.eprints.org/view/country/076.html Acesso em: 30 mar. 2022. 
4 Número atualizado a partir de novas pesquisas da autora no Portal ROAR. 
5 Disponível em: https://duraspace.org/dspace/about/ Acesso em: 30 mar. 2022. 
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(2) Interface do 
usuário 

Flexibilidade de customização da interface para satisfazer as necessida-
des de diferentes implementações de bibliotecas digitais, bem como su-
porte de acesso multilíngue ao sistema. Com isso, é possível ao usuário 
especificar a língua a partir da qual sua interface será exibida; 

(3) Administração 
de usuários 

Diz respeito às funcionalidades necessárias para o gerenciamento de usuários 
do repositório digital. Por exemplo, no caso de determinados conteúdos neces-
sitarem ter acesso restrito por meio de autenticação de usuário e senha, origem 
de IP ou Proxy, ou níveis de permissão. A monitoração e geração de relatórios 
de padrões de uso de diferentes usuários é uma funcionalidade importante, 
tendo em vista que, quando analisados, suas necessidades e interesses pas-
sam a ser mais bem compreendidos; 

(4) Administração 
do sistema 

Ferramentas automáticas de aquisição de conteúdo, geração e coleta automá-
tica de metadados, incluindo o reconhecimento automático de assuntos, por 
exemplo, tornam à manutenção do repositório muito mais facilitada. É neces-
sário que o sistema suporte padrões de preservação digital, bem como a iden-
tificação persistente dos documentos armazenados. Isso, por sua vez, favorece 
que a migração de materiais digitais de um hardware/software para outro não 
comprometa as citações feitas por outros autores a esses conteúdos e outros 
links; 

(5) Outros requisi-
tos 

O repositório institucional necessita ser interoperável com outros sistemas aos 
quais ele é conectado. Isso permite que cada sistema se desenvolva indepen-
dentemente sem sacrificar a habilidade de se comunicar com outros sistemas. 
O software deve ser cada sistema se desenvolva independentemente sem sa-
crificar a habilidade de se comunicar com outros sistemas. O software deve ser 
capaz de suportar no mínimo um protocolo básico de interoperabilidade: OAI-
PMH ou Z39.50. O sistema deve também ser compatível com padrões estabe-
lecidos para coleções e serviços de bibliotecas digitais. Alguns desses padrões 
são linguagem de marcação XML, páginas web em linguagem XHTML, os for-
matos GIF, TIFF e JPEG para imagens, Unicode para suporte multilíngue e 
intercâmbio de informações, Dublin Core e MARC 21 para metadados. Meca-
nismos por meio dos quais os desenvolvedores e administradores do sistema 
possam obter suporte, como documentação, manuais, listas de discussão, são 
importantes. 

Fonte: Adaptado de Goh et al. 2006, p. 364. 

O critério de avaliação de repositórios número 2, “Interface do usuário”, leva em 

conta a flexibilidade de adaptação à experiência do usuário da biblioteca digital em 

questão e suas necessidades. Visto que o ser humano não somente se adapta ao 

meio, na verdade, alteramos o meio que nos rodeia ao inserir elementos como máqui-

nas e ferramentas dentro destas. 

2.2 INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR 

Para que a Interação Humano-Computador aconteça, primeiro precisam existir 

ações ligando elementos humanos e das máquinas, onde esses interagem na busca 

por um objetivo. Considerando que para McLuhan (1964, p. 69) os computadores são 

extensões dos humanos, também são subordinados a ações destes; no entanto, são 

mais eficientes, rápidos, fortes e velozes do que humanos em determinadas situações. 

E, a partir disso, o computador desempenha atividades que a maioria dos indivíduos 

não conseguiria ou preferiria não desempenhar sozinho. 
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A definição de Interação Humano-Computador ou interação usuário-sistema 

mudou no decorrer do tempo. Isso, segundo Barbosa e Silva (2010), deve-se ao sur-

gimento das pesquisas com base cognitiva, enfatizando assim a comunicação com as 

máquinas em lugar de operação (CARD; MORAN; NEWELL, 1983). Ainda segundo 

os autores, também foi investigada a interação, como um processo através do qual o 

usuário, segundo Norman (1986), formula uma intenção, planeja suas ações, atua 

sobre a interface, percebe e interpreta a resposta do sistema e avalia se seu objetivo 

foi alcançado.  

Sendo assim, para Hix e Hartson (1993, p. 21) a interação usuário-sistema 

pode ser considerada como tudo o que acontece quando uma pessoa e um sistema 

computacional se unem para realizar tarefas, visando a um objetivo. Outra definição 

mais atual de Souza (2005) enfatiza a interação como processo de comunicação entre 

pessoas, mediada por sistemas computacionais. E, por fim, para Barbosa e Silva 

(2010, p. 21). Considera-se o IHC como sendo um processo de “manipulação, comu-

nicação, conversa, troca, influência e assim por diante. 

Além disso, Kammersgaard (1988 apud Barbosa e Silva, 2010, p. 21) identificou 

quatro perspectivas da IHC, representadas na Figura 1, são elas: perspectiva do sis-

tema, de parceiro de discurso, de ferramenta e de mídia. 

Figura 1 – Perspectivas de interação humano-computador 

 

Fonte: Barbosa e Silva (2010, p. 21). 
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Nessa situação, segundo Barbosa e Silva (2010), o principal objetivo é aumen-

tar a eficiência do sistema e a transmissão de dados, inversamente proporcional ao 

tempo de interação e aos erros cometidos por parte dos usuários. O modelo mental é 

um aspecto relevante nesses estudos ergonômicos. Segundo Rogers, Sharp, Preece 

(2013), esse modelo representa o conhecimento a respeito de como utilizar um sis-

tema e sobre como é o funcionamento. O modelo mental pode ser analisado a partir 

das necessidades e expectativas de um usuário sobre um sistema, e também pela 

análise da tarefa e da atividade, ou seja, o trabalho realizado pelo usuário.  

Figura 2 – Usabilidade que resulta do uso de uma máquina 

 

Fonte: ABNT (2021, p. 8). 

Segundo os autores, tarefa refere-se ao que o usuário pretende fazer e espera 

acontecer ao realizar um trabalho, representado na Figura 2. De acordo com Kafure 

(2004), a atividade é o trabalho que o usuário faz, compreendendo suas ações e de-

cisões para atingir seus objetivos. Ao realizar a análise de tarefas a partir das pers-

pectivas dos usuários, examina-se a confrontação do modelo mental da tarefa com o 

que realmente realizam.  
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2.3 USABILIDADE E EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO 

Nas áreas da ergonomia e usabilidade de softwares e da experiência do usuário 

no contexto web, os autores mais citados em estudos, pesquisados no período de 

2000 a 2015 com o assunto usabilidade e interface gráfica, em escolha das produções 

mais citadas, são principalmente: Jakob Nielsen (1993; 1994a; 1994b; 1994), Steve 

Krug (2008), Walter Cybis (2010) e Claudia Dias (2007). O conceito de usabilidade 

ainda está em construção e existem algumas definições mais utilizadas. Sendo que a 

primeira vez que o termo foi utilizado data da década de 1980, segundo Costa e Ra-

malho (2010), para substituir o termo user friendly ("amigável para o usuário", grifo 

nosso), que costumava ser utilizado na área de Psicologia e Ergonomia. De acordo 

com as autoras, a mudança ocorreu por conjunto de Heurísticas (NIELSEN, 1993) 

selecionado. Visto que o computador não precisa atingir o objetivo de ser “amigável” 

com o usuário e, sim, necessita atingir a finalidade de ser utilizável com eficiência. 

Para Dias (2007, p. 25), pode-se definir usabilidade como “o fator que assegura 

que os produtos sejam fáceis de usar” (DIAS, 2007, p. 25). A autora apresenta seis 

metas para a usabilidade: “1) efetividade; 2) eficiência; 3) segurança; 4) utilidade; 5) 

learnability (fácil de aprender); 6) memorability (fácil de lembrar como se usa)”. A usa-

bilidade é definida como uma qualidade que adjetiva um sistema que exija interação 

com o usuário. Essa interação é algo que se estabelece entre o usuário, interface, 

tarefa e equipamento (algo como a Interação Humano-Computador) (DIAS, 2007; 

CYBIS, 2010). 

A partir da norma ISO/IEC número 9126 do ano 1998, primeira diretriz que re-

gulamentava um padrão de qualidade para softwares, definiu-se novamente o termo 

usabilidade. A norma define que usabilidade é um “conjunto de atributos de software 

relacionado ao esforço necessário para seu uso e para o julgamento individual de tal 

uso por determinado conjunto de usuários” (ISSO, 1998).  

Em outra abordagem, a norma ABNT 9241-11 (Requisitos ergonômicos para 

trabalhos de escritórios com computadores) conceitua usabilidade como “a extensão 

na qual um sistema, produto ou serviço pode ser usado por usuários específicos para 

alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto de 

uso específico” (ABNT, 2021, p. 2). A norma define também diversos conceitos rela-

cionados, incluindo o que é: usuário, contexto de uso, eficácia, eficiência e satisfação.  



25 

   
 

Sendo o usuário para a norma, aquele que aciona a operação ou tarefa do 

sistema. O “contexto de uso" é a combinação de usuários, objetivos e tarefas, recursos 

e ambiente. E “eficácia” é a precisão do usuário em acionar e finalizar determinada 

tarefa. E “eficiência” configura a relação entre o acionamento e finalização da tarefa 

com o quantitativo de recursos gastos para tal, no caso, tempo e energia. Por fim, 

“satisfação” se dá medindo até que ponto as respostas do usuário (físicas, cognitivas 

e emocionais) resultantes do uso de um sistema, produto ou serviço atendem às ne-

cessidades e expectativas deste. 

Em 2011, a norma ISO/IEC foi atualizada, pela ISO/IEC 25010 que define mo-

delos de avaliação da qualidade de software e sistemas. Desse modo, foram adicio-

nadas as características de qualidade que todos os softwares devem ter, de forma a 

alcançar um nível muito alto de qualidade no software que será entregue. Ela compre-

ende 8 características de qualidade, são elas: Adequação funcional, Eficiência de de-

sempenho, compatibilidade, usabilidade, confiabilidade, segurança, manutenção e 

portabilidade. 

Figura 3 – Diagrama do modelo de avaliação de usabilidade 

 

Fonte: Jeng (2005, p. 102). 
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No modelo proposto por Jeng (2005), apresentado na Figura 3, a eficácia é 

avaliada pelo fato de o sistema poder fornecer informações e funcionalidades, e é 

medida pelo número de acertos. Novamente, a eficiência é medida pela capacidade 

do sistema de recuperar informações com eficiência e pelo tempo que leva para con-

cluir a tarefa. Já a satisfação está relacionada à facilidade de uso, organização das 

informações, rotulagem (tags) clara, aparência visual, conteúdo, correção de erros. A 

facilidade de uso avalia a percepção dos usuários sobre a facilidade de uso do sis-

tema. A organização das Informações avalia se a estrutura, layout e organização do 

sistema satisfazem usuário. 

Verifica-se também que o sistema deve fornecer tags claras (rotulagem) e a 

terminologia utilizada deve ser de fácil compreensão do ponto de vista do usuário. 

Quanto à aparência visual, avalia-se o design do site para ver se ele é visualmente 

atraente. O conteúdo é avaliado e a relevância e a precisão das informações forneci-

das. Testa-se, também, se os usuários se recuperarem facilmente de erros e estive-

rem propensos a cometer erros devido ao design do sistema. A capacidade de apren-

dizagem mede o esforço para se aprender. Isso leva em consideração a velocidade 

com que o sujeito aprende a realizar a tarefa e a rapidez (eficiência) com que a tarefa 

é executada corretamente (JENG, 2005; DIAS, 2007). 

Por fim, a satisfação é determinada pela facilidade de utilizar e aprender a uti-

lizar, além do conforto visual da interface, diferindo da definição da norma (ABNT, 

2021) que limita-se a atender ao objetivo inicial do usuário. Segundo Veiga et al. 

(2014), entender como as pessoas realizam normalmente as suas tarefas no sistema 

é tão importante quanto envolver os usuários na avaliação.  

2.3.1 EXPERIÊNCIA DO USUÁRIO NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Na área da Ciência da Informação (CI), a experiência do usuário vem sendo 

estudada por meio de Estudos do Usuário, são essenciais para avaliação de serviços 

de informação como repositórios institucionais, e segundo Almeida (2000) fazem parte 

do processo de planejamento e da tomada de decisões. De modo que esses estudos 

apresentam abordagens que podem ser tradicional (focada nos sistemas de catálogo 

e no uso do acervo), alternativa ou social (focadas na experiência de usuários das 

Unidades de informação). 

A melhor configuração para abordar os principais modelos de abordagem para 

estudo dos usuários é indicando quais modelos conceituais para estudos de usuários 
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são os mais relevantes e suas principais características, no Quadro 4 estão apresen-

tados cinco dos principais modelos e sua descrição. 

Quadro 4 - Modelos de Abordagem para estudos de usuários 

Modelo Descrição 

Modelo do Es-
tado Anômalo do 
Conhecimento 
(1980) 

Proposto por Belkin (1980), esse modelo busca demonstrar que a procura por 
informação é baseada nas tarefas desempenhadas ou nos problemas enfrenta-
dos por um indivíduo, e que as necessidades e processos de busca dependem 
dessas tarefas. É conhecido também como Abordagem do estado anômalo do 
conhecimento. 

Modelo de Cons-
trução de Sentido 
(1983) 

Brenda Dervin (1983) discute a construção do sentido (sensemaking) do ponto 
de vista cognitivo. Ela afirma que, dentre as diversas experiências do indivíduo, 
ele é obrigado a parar por ausência de informação ou “vazio cognitivo”. A abor-
dagem de Dervin consiste em premissas como: a realidade não é completa, mas 
permeada de lacunas; a informação é um produto da observação humana; toda 
informação tem um componente subjetivo; a busca e o uso da informação são 
atividades construtivas; a informação fornece somente uma descrição parcial de 
realidade. Esse modelo busca interpretar os problemas, criar estratégias para 
solução de problemas e construir conhecimento por meio da necessidade de 
dar sentido a determinadas ações e práticas, a partir de práticas cognitivas de 
interpretação. É conhecido também como Abordagem sense-making. 

Modelo de valor 
agregado (1986) 

Proposto por Robert Taylor (1986), o modelo de valor agregado tem como prin-
cípio de que devemos nos focar no problema individual do usuário, conside-
rando três variáveis: • qual informação o indivíduo quer encontrar; • que uso fará 
dela; • como o sistema pode melhorar e preencher as necessidades de informa-
ção do usuário. Taylor acredita que os processos de análise, seleção e julga-
mento podem transformar dados – sem significado – em informação útil, ou seja, 
agregar valor. Assim, essa informação pode ser útil para esclarecer, informar e 
contribuir para o desenvolvimento pessoal e cultural do usuário, afetando suas 
ações e decisões. O modelo de Taylor pode ser aplicado em diversos tipos de 
unidades de informação porque descreve as funções dos processos de organi-
zação, análise, síntese e julgamento, e mostra como essas funções agregam 
valor à informação. Por isso, também é conhecido como Abordagem do valor 
agregado. 

Processo de 
busca de infor-
mação (1991) 

Este modelo foi proposto por Carol Kuhlthau (1991). Ele é muito citado nas 
teorias de necessidade e busca da informação. Kuhlthau defende o processo 
construtivista para a realização de estudos de usuários, relacionando as neces-
sidades cognitivas com as reações emocionais. Durante a observação do pro-
cesso de busca de informação, que prevê etapas como início, seleção, explora-
ção e formulação, existe o princípio de incerteza, que é flutuante e pode ser 
notado nos seis estágios de busca identificados por Kuhlthau: Iniciação; sele-
ção; exploração; formulação; coleta; apresentação. O modelo de Kuhlthau tam-
bém é conhecido como Abordagem do processo construtivista. 

Modelo de uso da 
informação pro-
posto por Choo 
(2003) 

O modelo de uso proposto por Choo (2003) mostra os ciclos de busca e uso da 
informação inseridos no ambiente de processamento da informação. É com-
posto pelas estruturas cognitivas e emocionais do usuário e de um ambiente 
determinado pelas condições do meio profissional ou social, onde a informação 
é usada. 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Os modelos colidem em um ponto, eles são focados na experiência do usuário 

durante a busca informacional e visam o aperfeiçoamento de sistemas de informação. 

O caminho que é sugerido por Fleming-May (2008, p. 59) é focar nas questões em 
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torno do conceito uso. Questões essas que buscam respostas para as formulações 

no Quadro 5. 

Quadro 5 – Formulações conceituais na literatura 

Questão Dimensão 

O que é uso? Teórica 

O quanto se usa? Avaliativa 

Quem usa? Dimensão focada no usuário 

Fonte: Adaptado de Fleming-May, 2008, p. 60-64. 

Em relação à dimensão avaliativa, a formulação é tomada como instrumento 

de avaliação. Weiss (1998, p. 4) estuda principalmente duas variedades de avaliação: 

a avaliação sistemática e a avaliação com foco na experiência do usuário. 

É possível compreender a existência de um link entre a experiência do usuário 

adotado nas demais áreas (Design de interfaces, psicologia, ergonomia), normativas 

ISO e ABNT e a experiência do usuário da informação, adotada na Ciência da Infor-

mação. Sendo esse link, o fato de que ambos os conceitos tratam de um usuário que 

pode interagir com um serviço, produto ou sistema e desta resultar a experiência do 

usuário em questão. Afunila-se apenas, na CI, onde a natureza desses serviços, sis-

tema e produto a qual estão interagindo, que devem ser informacionais (exemplo: bi-

bliotecas digitais, catálogo on-line). 

A formulação conceitual que mais interessa a este trabalho é a dimensão ava-

liativa, sendo que nesta dimensão objetiva-se a busca pela qualidade. Visto que a 

pesquisa utiliza um teste de usabilidade da interface de um sistema de informação, é 

importante focar na avaliação com foco na experiência do usuário. A qual pode ser 

definida como “todo o conjunto de sentimentos e emoções produzidos a partir da in-

teração do usuário com o produto” (DESMET; HEKKERT, 2007, p. 4) e pode envolver 

aspectos da interação dos usuários finais com a experiência de seus serviços e pro-

dutos. 

É possível ressaltar a origem do termo experiência do usuário, que vem desde 

a Revolução Industrial, quando se fez necessário e lucrativo começar a pensar como 

pessoas poderiam criar ferramentas de modo que os operários as usassem do jeito 

mais eficiente possível. Essa motivação gerou o campo da Ergonomia, termo cunhado 

pelo acadêmico polonês Wojciech Jastrzębowski, no seu livro “An outline of ergono-

mics, or the science of work based upon the truths drawn from the Science of Nature”, 

1857. Em seu trabalho Jastrzębowski definiu ergonomia como “O esforço de nossas 
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forças vitais pelo comum, que se chama trabalho pelo qual nós e nossos semelhantes 

alcançamos tudo o que é bom para nós mesmos e para o bem-estar comum” 

(JASTRZEBOWSKI, 1857 apud ZINK, 2013, p. 127). 

Ao mesmo tempo, de acordo com Araújo (2009), a psicologia social estava se 

solidificando como área de estudo e Wilhelm Wundt fundou o primeiro laboratório de 

psicologia no Instituto Experimental de Psicologia da Universidade de Leipzig (Lipsia) 

na Alemanha em 1879. Na primeira guerra mundial, o aumento da importância de 

veículos e aeronaves permitiu que outro campo surgisse: os fatores humanos e ergo-

nômicos. E ele trouxe tanto metodologias quanto insights de ambos os campos da 

ergonomia e da psicologia para entender como seres humanos se comportam en-

quanto operam/usam equipamentos complexos e em diferentes ambientes. 

Visto esse contexto histórico é notável que a experiência do usuário já está 

consolidada e possui uma série de pesquisas próprias. O mais comum nos artigos 

científicos da área do Design é apontar Don Norman como o autor que popularizou o 

termo “User Experience” na década de 90. Sendo que em 1995 nos anais da CHI’95 

(Conference Companion on Human Factors in Computing Systems), Norman, Miller, 

Henderson (1995) escrevem sobre o trabalho na Apple e utilizam a palavra como si-

nônimo da pesquisa sobre aspectos críticos da relação Humano-Computador. 

O referencial teórico combinou três tópicos paralelos, porém que se encontram 

na área da usabilidade da informação por meio de seu usuário. Esses temas não se 

confundem, mas estudados em conjunto contribuem para estudar a interação do usu-

ário em repositórios digitais. 

Com base nos temas discutidos, a próxima seção apresentará os procedimen-

tos metodológicos desenvolvidos na pesquisa no intuito de responder os objetivos 

apresentados e a problemática proposta.  
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3 METODOLOGIA 

Essa pesquisa tem como propósito investigar a usabilidade da interface da 

BDTD-UFG. Para executá-la foi necessário desenvolver as seguintes etapas: (1) revi-

são da literatura; (2) análise de Interfaces de sistemas de recuperação da informação 

e (3) estudo empírico com usuários. 

 Isso inclui alguns métodos de pesquisa e a explicação destes métodos, por-

tanto a pesquisa “[...] precisa indicar minuciosamente os procedimentos adotados na 

investigação” (GIL, 2008, p.182), sendo que, de acordo com o autor, o método tem a 

finalidade de "garantir que o pesquisador mantenha o foco nos objetivos do trabalho 

que está desenvolvendo". A seguir, são apresentadas a natureza da pesquisa, a abor-

dagem do problema, o procedimento técnico e a técnica de coleta de dados. 

3.1 NATUREZA DA PESQUISA 

A natureza desta pesquisa foi básica, pois não previu aplicação prática, mas 

intentou-se gerar novos conhecimentos nesta área ainda pouco explorada e pretende 

contribuir com futuras pesquisas. 

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, baseada, principalmente, 

na leitura de livros, normas técnicas, teses, dissertações e artigos científicos com o 

objetivo de apresentar os conceitos e informações sobre: estudo de usuários; intera-

ção humano-computador (IHC) e experiência do usuário. Segundo Gil (2008), a pes-

quisa bibliográfica permite que o pesquisador compreenda uma gama de fenômenos 

muito maior do que se a pesquisa fosse feita diretamente, além disso, ela compõe 

toda base teórica sobre o tema. 

3.2 ABORDAGENS DO PROBLEMA 

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa é caracterizada como qualita-

tiva. Sendo qualitativa em função das entrevistas realizadas na coleta de dados, com 

vistas a citações diretas dos entrevistados com “descrições, compreensões e interpre-

tações dos fatos ao invés de medições” (MARTINS; THEÓPHILO, 2009, p. 141), ex-

pressando suas experiências com a interface da BDTD-UFG. Para Oliveira (2005), 

este método é uma tentativa de explicar em detalhes o significado e valores dos re-

sultados das informações colhidas em entrevistas ou questões abertas. 
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A pesquisa baseia-se no entendimento de variáveis que não poderão ser men-

suradas, apenas observadas e comparadas. Nota-se que em Avaliação de Experiên-

cia do Usuário, área de estudo da Biblioteconomia, essa abordagem qualitativa é apro-

priada, pois preocupa-se com estudo de um sistema nos ambientes em que está 

sendo usado ou onde será usado, na compreensão de várias perspectivas (usuários 

ou potenciais usuários do sistema) e consenso na literatura. 

O quadro 6, a seguir, representa nove métodos de inspeção de usabilidade 

abordados por pesquisadores em Interação Humano-Computador (IHC), relacio-

nando-os às produções na linha de pesquisa IHC em que se apresentam. A utilizada 

na pesquisa foi a Avaliação Heurística proposta por Nielsen (1990). 

Quadro 6 – Métodos de Inspeção de Usabilidade abordados por pesquisadores em IHC 

Métodos de Inspeção 
de Usabilidade 

Nielsen 
(1994a), 
(1994b), 
(1994d) 

Schnei
derma

n 
(1997) 

Rocha e Ba-
ranauskas 

(2003) 

Dix et 
al. 

(2003
) 

Preece, 
Rogers e 

Sharp 
(2013) 

Bar-
bosa e 
Silva 
(2010) 

Paz e 
Pow-
Sang 
(2016) 

Avaliação Heurística X X X X X X X 

Percurso Cognitivo X X X X X X X 

Percurso Pluralista X    X   

Inspeção de Recursos X       

Inspeção de Consistên-
cia 

X X X     

Inspeção de Padrões X       

Inspeção de Usabili-
dade Formal 

X X      

Inspeção Semiótica      X X 

Revisão de Guidelines  X X    X 

Fonte: Adaptado de Santos (2018, p. 40). 

A análise heurística é uma das técnicas de avaliação de usabilidade mais co-

nhecidas e utilizadas, como podemos visualizar no Quadro 6. Ela consiste em subme-

ter a interface de um determinado sistema computacional à avaliação de alguns es-

pecialistas em usabilidade, conforme um conjunto previamente determinados princí-

pios de usabilidade de Nielsen (1993). Esses princípios são chamados de heurísticas, 

sendo o principal conjunto (Quadro 10) destas o criado por Jakob Nielsen (1993).  
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3.3 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS. 

As informações necessárias ao levantamento dos dados foram obtidas através 

de questionários respondidos pelos discentes do programa de pós-graduação em Co-

municação da Faculdade de Informação e Comunicação da UFG. Os questionários 

serviram para caracterizar a amostra e identificar sua relação de familiaridade com a 

BDTD UFG. Obteve-se os demais dados a partir do teste remoto via plataforma virtual 

especializada (sites lookback e meet) que gravaram as interações dos participantes 

da pesquisa ao realizar as tarefas selecionadas na BDTD/UFG. Por fim, foram avalia-

das heurísticas a partir de um questionário no fim do teste remoto mediado pela pes-

quisadora. 

3.3.1 DOS OBJETOS DE PESQUISA 

Os sujeitos da pesquisa são os usuários da BDTD da UFG, mais especifica-

mente estudantes do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade 

de Informação e Comunicação da Universidade Federal de Goiás (PPGCOM/UFG). 

3.3.1.1 Universidade Federal de Goiás 

A Universidade Federal do Estado de Goiás é uma instituição fundada em 1960. 

Constituída por três regionais instaladas em Goiânia, Goiás e Aparecida de Goiânia, 

cada cidade está representada por um campus exceto Goiânia, que pelo fato de inte-

grar mais cursos possui o campus Colemar Natal e Silva (campus mais antigo no setor 

Universitário) e o campus Samambaia (campus construído para abrigar os novos cur-

sos e blocos salas de aulas, localizado na vila Itatiaia). 

Estão ativos na instituição mais de 150 cursos de graduação, que atendem a 

uma comunidade de cerca de 28 mil estudantes, 78 cursos de pós-graduação, com 

cerca de 4.200, segundo ao último relatório da UFG (2019a). 

3.3.1.1.1 O Sistema de Bibliotecas da UFG (SIBI-UFG) 

O Sistema de Bibliotecas da UFG é composto por 10 bibliotecas distribuídas 

pelo estado de Goiás. Com exceção da biblioteca do Centro de Ensino e Pesquisa 

Aplicada à Educação (CEPAE), que é escolar, as bibliotecas são do tipo universitária. 

Segundo o treinamento do usuário, é possível utilizar qualquer uma das bibliotecas do 

sistema para estudar, consultar material, fazer cópias e pegar material emprestado 

(em regime presencial). 
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3.3.1.1.2 Gerência de Recursos Tecnológicos (GRT) do SIBI-UFG 

Em maio de 2009, a Gerência de Informação Digital e Inovação (antiga Gerên-

cia de Recursos Tecnológicos) planejou a criação do repositório institucional junta-

mente ao IBICT. Segundo o SIBI-UFG, o projeto foi um dos contemplados pelo IBICT 

dentro do edital FINEP/PCAL/XBDB nº 002/2009. No final de 2009, o Sibi/UFG rece-

beu, do IBICT, um computador já com a ferramenta necessária para a criação do re-

positório e o treinamento necessário para usar a ferramenta de implantação deste. 

3.3.1.1.3 A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade Federal De 
Goiás (BDTD-UFG) 

A Universidade Federal de Goiás integra a rede de repositórios nacional (BDTD 

nacional) com a criação da BDTD UFG em 2007. Nesta Biblioteca Digital são disponi-

bilizadas teses e dissertações produzidas e aprovadas pelos programas de pós-gra-

duação Stricto sensu (mestrado e doutorado) da UFG, a partir de 2006. O que foi 

produzido antes desta data ainda não está disponível. As teses e dissertações apro-

vadas são catalogadas e disponibilizadas para consulta ou download no banco de 

dados do Sistema de Bibliotecas da UFG (Sibi/UFG), podendo ser acessadas pelo 

endereço (www.bdtd.ufg.br). O software utilizado é o DSPACE, da empresa DuraS-

pace pertencendo a Organização Lyrasis, uma organização sem fins lucrativos esta-

dunidense, que auxilia no acesso aberto da comunicação científica. 

3.3.1.1.4 Os discentes do PPGCOM/UFG 

O universo da pesquisa constitui-se do programa de pós-graduação em Comu-

nicação da FIC/UFG, ele contempla os cursos de Mestrado e de Doutorado, além de 

receber pesquisadores para atividades de estágio. Estrutura-se desde 2002, com as 

especializações em Marketing Político e em Assessoria de Imprensa. Atualmente, 

possui o mestrado acadêmico em Comunicação consolidado em três linhas de pes-

quisa: Mídia e Cidadania, Mídia e Cultura e Mídia e informação; e possui o doutorado 

acadêmico em Comunicação. 

3.3.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados, bem como a finalidade de 

cada um, são apresentados no Quadro 7. 
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Quadro 7 – Instrumentos de investigação 

Instrumento 
Sujeito de pes-

quisa 
Forma de 
aplicação 

Finalidade 

Questionário de iden-
tificação 

Discentes do 
PPGCOM 

Via web 
Verificar o perfil do usuário, sua familia-

ridade com a BDTD/UFG. 

Pesquisa de práticas 
de avaliação de usa-

bilidade 

Trabalhos publi-
cados e revisa-
dos por pares 

Analisando a 
literatura da 

área 

Investigar e discutir conceitos relaciona-
dos a avaliação da usabilidade de inter-

faces gráficas de bibliotecas digitais. 

Análise experimental 
Discentes do 

PPGCOM 
Via web 

Identificar a usabilidade da interface da 
BDTD baseado em seis tarefas de uso 

e o conjunto de Heurísticas selecio-
nado. 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

 O Quadro 8, mostra como cada um dos instrumentos busca responder os ob-

jetivos desta pesquisa. 

Quadro 8 – Quadro metodológico 

Objetivos específicos Método utilizado 

Conceituar os princípios e recomendações visando a boa 
experiência do usuário, por meio da literatura consolidada 
na área 

Revisão da literatura 

Determinar um conjunto de heurísticas para avaliar as tare-
fas executadas, na BDTD/UFG 

Revisão da literatura 

Aplicar teste de usabilidade com os usuários da plataforma Teste de usuário 

Pontuar possíveis dificuldades do usuário ou problemas na 
interface pesquisada. 

Análise dos dados coletados 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Na pesquisa bibliográfica primeiro coletamos teses e dissertações com a temá-

tica “avaliação de usabilidade” na BRAPCI no período dos últimos dez anos e retor-

naram nove resultados que foram analisados para perceber qual seriam os conceitos 

estudados na área, seguem os resultados no quadro 9. 

Quadro 9 – Pesquisa bibliográfica 

Referência Palavras-Chaves Sumario 

ALVAREZ, Gonzalo Rubén; 
ROZADOS, Helen Beatriz Frota. Usabi-
lidade da seção de submissão do 
SEER: o caso da revista Em Questão. 
Informação & Informação, n. 1, v. 20, 
p. 92-109, 2015. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/in-
dex.php/res/v/34829 Acesso em: 11-
abr.-2022. 

Ciência da Infor-
mação. Comunica-
ção Científica. Pe-
riódico Científico 
Eletrônico. Usabili-
dade. Avaliação de 
Usabilidade. 
 
 
 

Breve revisão dos para-
digmas da Ciência da In-
formação; 
Interação humano-compu-
tador e a abordagem da 
usabilidade; 
Abordagens de estudo da 
interação humano-compu-
tador e sua relação com 
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os paradigmas da Ciência 
da 
Informação;  
Revisão de literatura de 
estudos de usabilidade na 
Ciência da Informação 

MAIA, Maria Aniolly Queiroz. Usabili-
dade da Interface do Sistema Eletrô-
nico de Editoração de Revistas um es-
tudo da revista BiblioCanto da UFRN. 
Bibliocanto, n. 2, v. 3 n. 2, p. 108-109, 
2017. Disponível em: https://reposito-
rio.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/20
975/1/UsabilidadeInterfaceSis-
tema_Maia_2015.pdf Acesso em: 11 
abr. 2021. 

Teste de Usabili-
dade. Avaliação 
Cooperativa. Re-
vista Científica. 
Portal de Periódico 
Eletrônico da 
UFRN.  

Periódico científico; 
Acesso livre à informação 
científica; Sistema eletrô-
nico de editoração de re-
vistas; USABILIDADE; Ar-
quitetura da informação. 

MATOS, Christine Martins de; SILVA, 
June Marize Castro; MATIAS, Márcio. 
Análise de usabilidade nas homepages 
das instituições de ensino superior de 
Montes Claros/MG. Informação & Infor-
mação, n. 3, v. 26, p. 651-673, 2021. 
Disponível em: https://brapci.inf.br/in-

dex.php/res/v/165680. Acesso em: 11-
abr.-2021. 

Usabilidade. Avali-
ação de Usabili-
dade. Checklist de 
Usabilidade. 
Homepages 

Usabilidade e homepage; 
Instituições de ensino su-
perior do norte de minas 
 

MENESES, Felipe Augusto Vieira; 
SOBREIRA, Elizabeth de Jesus; 
ROSEMBERG, Dulcinéia Sarmento. 
Estado do conhecimento sobre usabili-
dade na revista Ciência da Informação. 
Ciência da Informação, n. 1, v. 45, 
2016. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/20185 
Acesso em: 11-abr.-2021. 

Ciência da Infor-
mação. Biblioteco-
nomia. Estudo de 
Usabilidade. Avali-
ação de Usabili-
dade. Modelo Em-
pírico. Modelo Ana-
lítico. Método e 
Técnica de Avalia-
ção de Pesquisa. 
 
 
 
 

Conceituação de usabili-
dade; modelos utilizados 
para  
Avaliação de usabilidade; 
métodos para avaliação 
de  
Usabilidade; técnicas de 
pesquisa para  
Avaliação de usabilidade; 
sistematização dos relatos  
De pesquisas: os mode-
los, os  
Métodos e as técnicas uti-
lizados  
Para avaliação de usabili-
dade 

MONTEIRO, Plinio Rafael Reis; 
ZERINGOTA, Raquel Vaz de Mello 
Strambi. Marketing digital e de relacio-
namento: Avaliação de um sistema de 
informação digital usando uma integra-
ção da TAM, TTF e modelos KMV. Re-
vista Digital de Biblioteconomia & Ciên-
cia da Informação, n. 1, v. 15, p. 189-
210, 2017. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/40024 
Acesso em: 11-abr.-2022. 
 

Portal. Digital. Ad-
ministração. 
Avaliação de 
Sistema de Re-
cuperação de In-
formação. Interface 
de Usuário e Usa-
bilidade. 

Marketing de relaciona-
mento e marketing digital; 
Portais; Modelos de Uso 
de Tecnologia da Informa-
ção; Construção do mo-
delo de pesquisa 

https://brapci.inf.br/index.php/res/v/165680
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/165680
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/20185
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/40024
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SILVA, Naiara Amália da. Padroniza-
ção e usabilidade em publicações pe-
riódicas científicas online: avaliação da 
revista Ciência da Informação. Revista 
Brasileira de Biblioteconomia e Do-
cumentação, n. 2, v. 13, p. 146-160, 
2017. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/3036 
Acesso em: 11 abr. 2021 

Avaliação de 
Periódico Científico 
Online. Usa-
bilidade. Revista 
Ciência da In-
formação. 
Periódico 
Eletrônico. 

Padronização e usabili-
dade em periódicos; Ergo-
nomia e usabilidade na 
avaliação de periódicos 
eletrônicos 

SOUZA, Thatianny Martins Pinto de; 
CARDOSO, Ana Maria Pereira. Diretri-
zes de Interface para Jogos de Empre-
sas. DataGramaZero, n. 6, v. 13, 2012. 
Disponível em: https://brapci.inf.br/in-

dex.php/res/v/7971 Acesso em: 11 abr. 
2021. 

Interação Humano 
Computador. Insti-
tuição de Ensino 
Superior. Diretriz 
para Jogo de Em-
presa. Avaliação 
de Usabilidade. 
Heurística. 

Interface para Jogos; 
Teste de usabilidade e 
propostas de novas heu-
rísticas; Aplicação do 
teste de usabilidade; No-
vas heurísticas para jogos 
de empresas 

VEIGA, Viviane Santos de Oliveira; 
MACHADO, Rejane Ramos; ALVES, 
Aline da Silva; PIMENTA, Denise Nacif; 
SILVA, Cícera Henrique; CARVALHO, 
Maria da Conceição Rodrigues de. 
Avaliação da usabilidade em repositó-
rios institucionais: revisão de literatura. 
Revista Eletrônica de Comunicação, 
Informação e Inovação em Saúde, n. 
4, v. 8, 2014. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/128382 
Acesso em: 11 abr. 2021. 
 

Repositório Institu-
cional. Gestão da 
Informação. Auto-
arquivamento. 
Usabilidade. Avali-
ação Cooperativa. 

Repositórios institucionais 
e o autoarquivamento; 
Usabilidade;  

WILLIAMS, Peter Edward. Avaliação de 
websites por pessoas com deficiência 
de aprendizagem. Informação & Infor-
mação, n. 3, v. 19, p. 55-85, 2014. Dis-
ponível em: https://brapci.inf.br/in-

dex.php/res/v/34116 Acesso em: 11-abr.-
2022. 

Ciência da Infor-
mação. Usabili-
dade. Dificuldade 
de Aprendizagem. 
Avaliação de Web-
site. Deficiente de 
Aprendizagem. 

NÃO SE APLICA 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Os principais tópicos identificados foram tratados nesse trabalho: movimento 

do Acesso Aberto; repositórios institucionais; interação humano-computador; usabili-

dade; experiência do usuário.  

O primeiro questionário utilizado foi estruturado para identificar o perfil do usu-

ário, em formato de formulário eletrônico do Google (presente no apêndice A). No qual 

foram identificados dados demográficos como idade, nível de educação formal, nível 

de associação com universidade e perguntas em relação a familiaridade com compu-

tadores e a relação dos usuários com a BDTD UFG, todos os participantes autoriza-

ram em Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, Apêndice B. 
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O primeiro questionário, no apêndice A, contém seis (6) perguntas com intuito 

de identificar o usuário, as perguntas pertencentes a duas grandes seções (identifica-

ção e experiência como utilizador) e distribuídas da seguinte forma: duas questões (1) 

relacionadas com informações identificadoras (idade); (2 e 3) duas quanto a informa-

ções acadêmicas (nível de escolaridade e área de formação); (4) uma questão quanto 

a familiaridade com computadores; (5) uma quanto ao vínculo institucional; (6) uma 

questão para avaliar a relação entre a frequência e facilidade do uso da biblioteca 

digital. 

A segunda etapa da coleta de dados aconteceu via web conferência, por meio 

dos sites Meet e Loockback, constituindo o teste remoto de usabilidade, com cinco 

usuários da BDTD da UFG, cada qual avaliado individualmente Utilizando-se do mé-

todo da Avaliação Heurística. O teste remoto de usabilidade conteve seis tarefas de 

uso da BDTD/UFG e um segundo questionário com dezesseis (16) perguntas avali-

ando as atividades realizadas. 

O teste remoto de usabilidade constituiu-se de tarefas da ordem de: fazer login; 

navegação entre comunidades e coleções; navegação entre autores, assuntos e tipos 

de documentos; pesquisa simples e avançada; estatísticas de acesso e acesso ao 

menu de ajuda. 

Este segundo questionário, presente no Apêndice A – Roteiro para os Testes 

Remotos de Utilização da BDTD, com respostas do ponto de “discordo totalmente” a 

“concordo totalmente” com cinco níveis entre eles, questionando pontos essenciais, 

como a: complexidade de uso; a qualidade tecnológica da plataforma; recuperação de 

informações; previsibilidade e interpretação; a estética da plataforma; o “perdão” das 

tarefas (possibilidade de voltar atrás); envolvendo a fidelização. 

O instrumento, Apêndice A – Roteiro para os Testes Remotos de Utilização da 

BDTD, foi aplicado após o teste de usabilidade, e questiona os usuários quanto a 

eficiência da plataforma e a responsividade, duas questões (do tempo e eficiência); 

complexidade de uso, três perguntas; a qualidade tecnológica da plataforma, três per-

guntas; recuperação de informações, uma questão; três questões sobre previsibili-

dade e interpretação; a estética da plataforma, uma questão; uma questão sobre o 

“perdão” das tarefas (possibilidade de voltar atrás); duas questões relacionadas à fi-

delização.  
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3.4 PROCEDIMENTO TÉCNICO DA PESQUISA 

Em relação aos procedimentos técnicos, esta pesquisa assume a forma de le-

vantamento, pois foram realizadas perguntas diretamente para o público que se de-

sejava conhecer, assim como esclarece Gil (2002, p. 50). 

De modo que, foram aplicados questionários para identificar o perfil dos usuá-

rios e com esses usuários foi realizado o teste de usabilidade, sendo cinco participan-

tes, a fim de identificar problemas na interface do repositório. Nielsen e Landauer 

(1993) constataram, a partir de vários estudos realizados, que cinco usuários são su-

ficientes para encontrar 85% dos problemas de usabilidade.  

Escolheu-se pesquisar usuários reais, que costumam utilizar a BDTD, visto que 

é o método de usabilidade mais funcional e, de certa maneira, insubstituível, segundo 

Nielsen e Landauer (1993, p. 165). Também para Jordan (1998) afirma ser esta uma 

das técnicas mais recomendadas para avaliar a usabilidade, pois nada pode substituir 

a observação dos usuários tentando utilizar um sistema, produto ou serviço. 

A aplicação do teste de usabilidade na BDTD aconteceu de acordo com a dis-

ponibilidade dos participantes da pesquisa. Assim, foram seis encontros individuais 

remotos via Google Meet, sendo um pré-teste e cinco testes (entre 6 de setembro de 

2021 a 8 de março de 2022). Na ocasião do planejamento da pesquisa, foi definido 

que o ambiente virtual e os testes remotos seriam a melhor abordagem para o mo-

mento pandêmico. A condução do teste foi mediada pela pesquisadora; durante a di-

nâmica, o mediador só interrompia as ações para dar instruções e deixar claro o en-

tendimento do participante. 

Os participantes da pesquisa foram escolhidos por serem representativos em 

relação aos usuários reais da plataforma BDTD. Para Rocha e Baranauskas (2003, p. 

202). Os participantes deveriam atender aos critérios a seguir: ser docente ou discente 

do programa de pós-graduação em comunicação (PPGCOM) da Faculdade de Infor-

mação e Comunicação (FIC) da Universidade Federal de Goiás (UFG), por ser esse 

o perfil dos usuários de um repositório de teses e dissertações; ter experiência no uso 

do computador, uma vez que no contexto de avaliação fará uso de computador para 

acessar a BDTD, portanto é importante que o participante já tenha familiaridade com 

esses para que dificuldades eventuais com o equipamento não prejudiquem o resul-

tado da avaliação. 
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Quanto ao recrutamento, este aconteceu via lista de transmissão no e-mail dos 

participantes do PPGCOM, também por meio de contato com integrantes do programa 

pelo Instagram, Telegram e Whatsapp. Deve-se ressaltar que na ocasião recebemos 

apoio da coordenação e secretaria do PPGCOM, esse ajudaram enviando o convite 

de participação para os cinquentas e dois (52) discentes ativos no mestrado. Tendo 

nenhum retorno, após três semanas, foi procurado nas produções do PPGCOM dos 

últimos dois anos e encontramos o contato (endereço eletrônicos) de trinta e seis (36) 

discentes; entramos em contato com esses trinta e seis discentes, estima-se que por 

conta do tempo de duração do teste (45 minutos a uma hora) muitos dos contatados 

não dispunham do tempo para participar, somente um respondeu. A partir do What-

sapp (contato enviado por docentes que auxiliaram a pesquisa) conseguiu-se recrutar 

os três participantes, e um participante restante foi localizado e recrutado pelo Insta-

gram, possibilidade aberta pelo conhecimento do nome presente em produções do 

PPGCOM. Ao final conseguimos cinco participantes, considerados por Nielsen e Lan-

dauer (1993) como suficientes para encontrar 85% dos problemas de usabilidade. 

No dia seis de setembro de 2021, foi realizado o pré-teste com um sujeito, um 

docente. Na ocasião, observou-se a necessidade para incluir no questionário uma 

pergunta avaliando a satisfação quanto a facilidade da execução das tarefas e a in-

clusão da tarefa de acessar o menu Ajuda da BDTD. Feito o ajuste, os instrumentos 

de pesquisa foram aplicados como descrito a seguir. 

3.5 PARTICIPANTES DO TESTE DE USABILIDADE NA BDTD 

O teste de usabilidade da BDTD foi realizado por cinco indivíduos, todos dis-

centes do PPGCOM. Sendo que, dos cinco, três participantes estavam em processo 

de mestrado e dois participantes em doutoramento, sendo todos graduados em Bibli-

oteconomia. 

Quanto a experiência com Tecnologias da Informação, quatro participantes já 

utilizavam computadores há mais de dez anos, um sujeito utilizava computadores por 

um período de 6 a 10 anos. Todos tinham acesso à internet e já haviam utilizado a 

BDTD pelo menos uma vez, apenas com diferença em relação a frequência de uso, 

três costumavam utilizar às vezes, um frequentemente e um raramente. 

Dessa forma, podemos constatar que o perfil dos participantes é de usuários 

experientes no uso de recursos informacionais e Internet. Percebe-se que são pes-

quisadores capazes de procurar entre as informações disponíveis, confirmado pela 
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graduação destes profissionais (em biblioteconomia) e a familiaridade destes com a 

interface de uso de computadores há pelo menos seis anos. Os participantes conhe-

cem e usam a BDTD, o que facilitou a realização das tarefas indicadas no teste. 

3.6 PROCEDIMENTOS DO TESTE NA BDTD 

Quanto às tarefas, foram selecionadas seis: login no repositório, navegação 

entre comunidades e coleções; navegação entre autores, assuntos e tipos de docu-

mentos; pesquisa simples e avançada; estatísticas de acesso; acessar o menu de 

ajuda. 

As tarefas completadas foram escolhidas levando em consideração as funções 

básicas do repositório, ao fim dessa etapa (a conclusão das tarefas na BDTD/UFG) 

foi disponibilizado para preenchimento um questionário (presente no Apêndice A – 

Roteiro para os Testes Remotos de Utilização da BDTD) com dezesseis afirmações 

para escolher entre concordo totalmente e discordo totalmente, com o objetivo de 

extrair a percepção de satisfação predominante de uso dos participantes. 

Devido à natureza remota do teste de usabilidade os testes foram individuais e 

moderados pela autora. 

Quanto ao esclarecimento dos riscos da pesquisa e as autorizações de uso de 

imagem e som: os participantes leram a carta de informações da pesquisa e assina-

ram virtualmente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice B – Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido).  

Em seguida, no momento do teste, a descrição das tarefas era lida e foi infor-

mado aos participantes que a pesquisa avaliava a plataforma e não as habilidades do 

usuário. 

Durante o teste, perguntas sobre as tarefas foram respondidas e foi esclarecido 

que o sujeito poderia executar a tarefa da forma que preferisse. Sendo assim, por 

mais que o teste fosse guiado, existiu interferência direta mínima do pesquisador, ape-

nas no momento da orientação dos resultados esperados das ações dos participantes 

e de onde deveriam iniciar as atividades.  
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3.7 DESCRIÇÃO DAS TAREFAS DO TESTE DE USABILIDADE NA BDTD 

Quanto às tarefas escolhidas, eles são independentes uma das outras. No Qua-

dro 10, são apresentadas as descrições e instruções das tarefas realizadas no teste 

de usabilidade da BDTD. 

Quadro 10 – Descrição das tarefas 

Tarefa Descrição 

Login 
Descrição - Fazer login na plataforma e voltar à página principal. 
Instruções - A partir da página inicial caso não seja utilizador registrado, faça o 
registro antes. 

Navegação 
entre comuni-
dades e cole-
ções 

Descrição - Encontrar as coleções de documentos do departamento ou instituto 
no qual está associado. 
Instruções - A partir da página inicial encontre a coleção do departamento ou ins-
tituto no qual está associado, procure algumas informações como total de docu-
mentos nessa coleção, os documentos mais recentes e mais antigos, os documen-
tos separados pelos autores e orientadores de cada departamento. 

Navegação 
entre autores, 
assuntos e ti-
pos de docu-
mentos 

Descrição - Encontrar determinados autores da universidade, determinados as-
suntos e diversos tipos de documentos em determinado período. 
Instruções - A partir da página inicial procure o nome de seu orientador (a) e veja 
as publicações associadas a ele (a). Depois, no módulo de navegação por assunto, 
procure a sua área de estudo. 

Pesquisa sim-
ples e avan-
çada 

Descrição - Fazer buscas nos módulos de pesquisa simples e avançada da plata-
forma. 
Instruções - A partir da página inicial faça buscas simples utilizando os atalhos 
sugeridos como aspas (“), mais (+), menos (-) e asterisco (*) com palavras relacio-
nadas à sua área de pesquisa. Depois, utilizando o módulo de pesquisa avançada, 
busque o mesmo tema utilizando os filtros “iguais”, “contém”, “identificado”, “dife-
rentes”, “não contém” ou “não identificado” para refinar a busca. 

Estatísticas de 
acesso 

Descrição - Visualizar as estatísticas gerais da plataforma, bem como as estatís-
ticas de um documento em específico. 
Instruções - A partir da página inicial encontre as estatísticas gerais de consultas 
e downloads da plataforma. Depois visualize as estatísticas de consultas e down-
loads (em períodos fixos ou em período livre) de um documento em específico. 

Acessar o 
menu de ajuda 

Descrição - Visualizar e acessar o menu de ajuda do sistema. 
Instruções - A partir da página inicial encontre o menu de ajuda onde está apre-
sentados explicações e exemplos de fluxo do sistema e se houveram dúvidas nas 
últimas tarefas procure a resposta que a satisfaria. 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Quanto à avaliação de sucesso, as tarefas foram consideradas concluídas e 

não concluídas; foi dada a chance de desistir da execução, também o sucesso foi 

divido em três níveis e uma opção de insucesso:  

• Sucesso (Fácil): concluiu a tarefa na primeira tentativa, sem problemas; 

• Sucesso (Médio): concluiu a tarefa com algumas tentativas e alguma dificuldade. 

• Sucesso (Difícil): concluiu a tarefa com muitas tentativas e com bastante dificul-

dade; 

• Insucesso: não conseguiu ou desistiu de completar. 
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3.8 INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA ANALISAR 

Com a intenção de analisar os dados colhidos, utilizamos as dez heurísticas de 

Nielsen como fundamento, a seguir no Quadro 111. 

Quadro 11 – Heurísticas de Nielsen 

1. Visibilidade do sta-
tus do sistema 

O sistema deve informar continuamente ao usuário sobre o que 
ele está fazendo. 10 segundos é o limite para manter a atenção 
do usuário focalizada no diálogo. 

2. Compatibilidade en-
tre o sistema e o 
mundo real 

A terminologia deve ser baseada na linguagem do usuário e não 
orientada ao sistema. 
As informações devem ser organizadas conforme o modelo men-
tal do usuário. 

3. Liberdade e controle 
do usuário 

O usuário controla o sistema, ele pode, a qualquer momento, 
abortar uma tarefa, ou desfazer uma operação e retornar ao es-
tado anterior. 

4. Consistência e pa-
drões 

Um mesmo comando ou ação deve ter sempre o mesmo efeito. 
A mesma operação deve ser apresentada na mesma localização 
e deve ser formatada/apresentada da mesma maneira para facili-
tar o reconhecimento. 

5. Prevenção contra er-
ros 

Evitar situações de erro. 
Conhecer as situações que mais provocam erros e modificar a 
interface para que estes erros não ocorram. 

6. Reconhecimento em 
lugar de lembrança 

O sistema deve mostrar os elementos de diálogo e permitir que o 
usuário faça suas escolhas, sem a necessidade de lembrar um 
comando específico. 

7. Flexibilidade e efici-
ência de uso 

Para usuários experientes executarem as operações mais rapi-
damente. 
Abreviações, teclas de função, duplo clique no mouse, função de 
volta em sistemas hipertexto. 
Atalhos também servem para recuperar informações que estão 
numa profundidade na árvore navegacional a partir da interface 
principal. 

8. Projeto minimalista 
e estético 

Deve-se apresentar exatamente a informação que o usuário pre-
cisa no momento, nem mais nem menos. 
A sequência da interação e o acesso aos objetos e operações 
devem ser compatíveis com o modo pelo qual o usuário realiza 
suas tarefas. 

9. Auxiliar os usuários 
a reconhecer, diagnos-
ticar e recuperar-se de 
erros 

Linguagem clara e sem códigos. 
Devem ajudar o usuário a entender e resolver o problema. 
Não devem culpar ou intimidar o usuário. 

10. Ajuda e documen-
tação 

O ideal é que um software seja tão fácil de usar (intuitivo) que 
não necessite de ajuda ou documentação. 
Se for necessária a ajuda deve estar facilmente acessível on-
line. 

Fonte: Adaptado pela autora a partir de Nielsen (1993). 

Outra ferramenta utilizada foi a tabela de grau de severidade (Tabela 1), com 

ela foi possível sinalizar a natureza dos problemas, erros ou dificuldades identificadas, 

foram identificados no Apêndice C – Tabela da Sessão de Avaliação. 
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Tabela 1 – Grau de severidade dos problemas de usabilidade 

Grau de severidade Tipo Descrição 

0 Sem importância 
Não afeta a operação da inter-

face 

1 Cosmético 
Não há necessidade imediata 

de solução 

2 Simples 
Problema de baixa prioridade 

(pode ser reparado) 

3 Grave 
Problema de alta prioridade 

(deve ser reparado) 

Fonte: Adaptado pela autora baseando-se em Nielsen (1993). 

Esta análise fez parte de um projeto de pesquisa intitulado “Avaliação da usa-

bilidade da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFG”, aprovado pelo Comitê 

de Ética na Pesquisa da UFG (Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

número 51206621.7.0000.5083) 

Sendo assim, apresentaremos e discutiremos os dados coletados no próximo 

capítulo. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS DO TESTE DE USABILIDADE 
NA BDTD 

Três tipos de dados foram coletados com o objetivo de conhecer o desempenho 

da BDTD/UFG frente as execuções do usuário e as percepções desses ao usar o 

repositório, como segue: A eficácia foi medida pelo número de tarefas completadas 

com sucesso; A eficiência foi medida pela quantidade de tempo usado para completar 

cada tarefa; A satisfação foi medida por uma escala de classificação com quatro níveis 

de satisfação. Os participantes serão identificados por número em relação à ordem de 

participação deles do teste, consecutivamente, como a seguir: P1 (primeiro partici-

pante), P2 (segundo participante), P3 (terceiro participante), P4 (quarto participante), 

P5 (quinto participante). Quanto à expressão, “tempo mínimo testado” foi utilizada na 

análise para determinar o tempo que a pesquisadora realizou a tarefa após os testes 

e cronometrou para servir de referência de comparação com os demais tempos me-

didos. 

4.1 TAREFA 1: EXECUTAR LOGIN NO SITE DA BDTD 

No teste remoto, foi necessário acessar o site da BDTD (https://reposito-

rio.bc.ufg.br/tede/) para fazer o login na plataforma e voltar à página principal. A taxa 

de conclusão dessa tarefa foi 100%, todos concluíram na primeira tentativa por um 

único caminho, clicando em “Entrar em:”. O tempo médio gasto para concluir a tarefa 

foi de dois minutos e seis segundos (2min10s). Esse tempo é mais alto que o tempo 

mínimo testado para a tarefa (1min45s), vinte e cinco segundos maior. Quanto à sa-

tisfação na realização da tarefa, todos consideraram fácil, porém quando acessaram 

o campo “Esqueceu sua senha?”, do lado da seta vermelha, aparece o problema per-

cebido na Figura 4, a mensagem de erro não possibilita a solução do problema, em 

discordância com a nona heurística (Auxiliar os usuários a reconhecer, diagnosticar e 

recuperar-se de erros). 

Figura 4 – Primeiro problema: “Esqueceu sua senha?” 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).  
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4.2 TAREFA 2: NAVEGAÇÃO ENTRE COMUNIDADES E COLEÇÕES 

Para executar a segunda tarefa, a partir da página os participantes encontraram 

as coleções de documentos do departamento ao qual estavam associados, a Facul-

dade de Informação e Comunicação, por uma das vias possíveis, pode-se encontrar 

a partir dos caminhos:  “Navegar por”; “Buscar no repositório” ou clicando na Regional 

Goiânia e buscado por FIC e depois pelo programa de pós-graduação. Ao encontrar 

as coleções, procuraram algumas informações, como: total de documentos nessa co-

leção, os documentos mais recentes e mais antigos, os documentos separados pelos 

autores e orientadores. O tempo de execução médio foi três minutos e vinte e seis 

segundos (3min26s), bastante distante do tempo mínimo testado, um minuto (1min), 

em dois minutos e vinte e seis (2min26s). 

Sendo que dos participantes tentantes três conseguiram executar; no entanto, 

dois sujeitos, não conseguiram atingir todos os objetivos da atividade, não conse-

guindo ordenar os documentos do PPGCOM dos mais antigos para os mais recentes. 

Quanto à percepção dos sujeitos a respeito da facilidade, dois consideraram a ativi-

dade fácil; um considerou a atividade de dificuldade média e dois não obtiveram su-

cesso. 

Quanto ao problema identificado, como os diferentes usuários encontraram for-

mas diferentes de encontrar o número de documentos associados ao departamento, 

uma discrepância foi notada na quantidade de documentos presentes nestes cami-

nhos. É possível visualizar na Figura 5 que em um caminho de pesquisar o nome do 

programa temos trinta e quatro (34) documentos encontrados e no caminho de maior 

número de cliques, quatro (4) cliques, é possível encontrar duzentos e vinte documen-

tos associados. Esse problema pode estar ligado a uma falha de representação des-

critiva do documento, já que isso converge na duplicação de pontos de acesso, ou 

seja, dois “Programas de Pós-Graduação em Comunicação” em tags (rótulos) diferen-

tes, problema considerado grave em discordância à quarta heurística (consistência e 

padrões) e a sugestão de adequação será sugerida ao final da próxima tarefa com 

problema semelhante identificado.  
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Figura 5 – Segundo problema: quantidade de documentos encontrados no PPGCOM 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

4.3 TAREFA 3: NAVEGAÇÃO ENTRE AUTORES, ASSUNTOS E TIPOS DE 
DOCUMENTOS 

Para executar a terceira tarefa, os participantes deveriam procurar o nome de 

seu orientador e ver as publicações associadas. Depois, no módulo de navegação por 

assunto, procurar sua área de estudo. O tempo médio de execução dessa tarefa foi 

de três minutos e treze segundos (3min13s), cerca de 50% maior que o tempo mínimo 

testado, um minuto e meio (1min30s). 

Sendo que todos os participantes tentantes conseguiram executar, quatro su-

jeitos pesquisaram pelo sobrenome de seus orientadores na busca geral e um buscou 

ela tag associada ao orientador dentro do Programa de Pós-Graduação em Comuni-
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cação. Quatro sujeitos não conseguiram atingir todos os objetivos da atividade na pri-

meira tentativa considerando a tarefa como de dificuldade média, um sujeito conside-

rou a atividade fácil. 

Quanto aos problemas identificados na tarefa, foi percebido uma inconsistência 

no número de documentos associados ao orientador inconsistente. Conforme os usu-

ários tentavam encontrar seus orientadores estranhavam o número de trabalhos ori-

entados, visto que o orientador é antigo no departamento e no programa, é possível 

visualizar na Figura 6 e na Figura 7 que a quantidade de documentos recuperados é 

diferente. Na Figura 8 é possível perceber um erro de digitação, é conhecido pelos 

membros da faculdade que a orientadora se chama Andréa e na figura é possível ver 

que a um (1) documento em que o nome foi escrito sem a letra “r”, ficando “Andéa” e 

impossibilitando a recuperação por essa via de acesso, possível problema conside-

rado grave pela autora e em discordância a quarta heurística (consistência e padrões).  

 

Figura 6 – Terceiro problema: primeiro caminho 
pesquisa por "orientador" 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Figura 7 – Terceiro problema: segundo cami-
nho pesquisa por "orientador" 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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Figura 8 – Terceiro problema: erro de digitação 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 Para essa dificuldade encontrada, sugerimos duas medidas. Primeiro um 

campo de feedback mais visível e que acompanhe o sujeito em sua pesquisa na in-

terface da BDTD, para que ele possa alertar de possíveis inconsistências. Segundo, 

utilizar como estratégia controle de autoridades (Campo da Ciência da Informação) 

que possibilita encontrar e solucionar divergências e redundâncias como estas. Para 

Machado et al (2013, p. 6) “O principal objetivo do controle de autoridade é qualificar 

a entrada de informação a fim de otimizar a recuperação da informação”.  

Assumpção (2012, p.17) considera que: 

[...] o controle de autoridade pode ser definido como a consistência dos pon-
tos de acesso (nomes) utilizados para identificar as entidades em um catá-
logo, tal controle tem como finalidade fazer com que o usuário do catálogo 
encontre os recursos informacionais associados à entidade por ele desejada 
independentemente do nome ou forma do nome da entidade que ele utiliza 
ao realizar sua busca. 

Nesse contexto, foi verificado que a busca por padronizar pontos de acesso 

como esse é visível tanto na tarefa três como na tarefa dois.  
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4.4 TAREFA 4: PESQUISA SIMPLES E AVANÇADA 

Para executar a quarta tarefa, os participantes tiveram que fazer buscas nos 

módulos de pesquisa simples e avançada da plataforma, utilizando os atalhos sugeri-

dos como aspas (“), mais (+), menos (-) e asterisco (*) com palavras relacionadas à 

área de pesquisa que atuam e refinar a pesquisa com filtros da biblioteca, como: con-

tém, igual ou diferente. Para essa execução, o tempo médio foi de dois minutos (2min), 

próximo do tempo mínimo testado de um minuto e quarenta e quatro segundos. 

Dos participantes 4 conseguiram executar; no entanto, um sujeito, não atingiu 

todos os objetivos da atividade, não conseguindo utilizar os filtros com sucesso devido 

a uma confusão recorrente (percebida em dois sujeitos) entre o botão “ir” e o botão 

“atualizar” ao tentar alterar os filtros, conforme a Figura 9 (nos frames diferente parti-

cipantes, P3 e P4, tentam adicionar um filtro de pesquisa). Quanto a percepção dos 

sujeitos da facilidade, três consideraram a atividade fácil; um considerou a atividade 

de dificuldade média e um não obteve sucesso e na parte que conseguiram executar 

consideraram difícil. 

Figura 9 – Quarto problema: confusão entre botão “Ir” e o botão “atualizar” 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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 Na fala apresentada no Quadro 12, é possível identificar uma comparação com 

um buscador mais utilizado. Como apresentado na Figura 10, o usuário provavel-

mente sente falta da posição mais comum do botão “IR” que executa a função de 

buscar, como no Google, já que diz "geralmente onde é”. 

Quadro 12 – Fala realizada logo após a terceira tarefa 

P3 “[...] eu acho que têm alguns fatores que interferiram, aqui, na minha busca. Porque, por exem-
plo, eu tenho um outro campo aqui de adicionar filtros, e esses filtros vão pra cá [para baixo 
da caixa de busca principal] deveria ser de outro modelo porque aqui dificulta entender que 
isso aqui vai pra cá. Tive que fazer algumas vezes para entender. Esse campo de “IR” deveria 
ser mais embaixo porque mais embaixo tem “LIMPAR RESULTADOS”. [...] Tinha que ser em 
outro lugar não na frente da caixa de busca [mais para o extremo inferior] geralmente onde é. 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 Na Figura 10 é possível visualizar a posição que o usuário clica no botão de 

pesquisa. É possível que isso tenha acontecido com o botão atualizar, e o design do 

sistema possa ter levado os usuários a cometerem a falha, conforme Jeng (2005, p. 

102), a maioria dos sites costumam ter essa ação exposta em símbolo (Figura 11), 

normalmente chamado de ícone “refresh” ou atualizar, Figura 11.  

Para Santaella (2008, p.17) “um ícone é um signo que tem como fundamento 

um qualissigno”. Sugerimos, a combinação do texto “atualizar” com o ícone de forma 

a transmitir a mesma mensagem para todos, visto que a compreensão do ícone pelo 

usuário é baseada na experiência que ele teve em outros contextos da web (nem 

todos passam pela mesma experiência), como relacionado pela semiótica no estudo 

de ícones estes podem mediar a cognição, ou seja, dinamizar a experiência do usuário 

apresentando para eles uma saída cognitiva rápida e conectando o ato de atualizar 

com o símbolo apresentado na figura 11, uma metáfora para o ato de “Atualizar algo" 

(SANTAELLA, 2008, p. 18).  

De modo geral, o problema foi considerado simples de resolver, considerando 

a quinta heurística (prevenção de erros). 
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Figura 10 – Comparação da BDTD com o Google 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Figura 11 – botão refresh/atualizar 

  

Fonte: navegador de internet Google Chrome, GOOGLE (2022). 

Outro possível problema identificado foi a impossibilidade de executar uma pes-

quisa avançada facilmente a partir da página inicial. Diferente da BDTD Nacional 

(Figura 12, marcador 1), onde na primeira página do lado da pesquisa simples pode-

mos executar uma pesquisa avançada, já na BDTD da UFG a forma mais simples de 

executar a tarefa de pesquisa avançada é primeiro fazer uma busca simples. Desse 

modo, entende-se que seria possível que a BDTD da UFG estudasse a adequação de 

alguns elementos ao padrão nacional, visto que os usuários relataram maior familiari-

dade com essa plataforma e algumas mudanças em função de melhoria seriam bem 

vindas em questão de aprendizagem. A partir de adequações como estas seria mais 
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simples e requereriam menos esforços dos usuários na aprendizagem de como utilizar 

o sistema, conforme apontado por Jeng (2005). 

Figura 12 – Página inicial da BDTD Nacional 

 

Fonte: IBICT (2022). 

4.5 TAREFA 5: VISUALIZAR ESTATÍSTICAS DE ACESSO 

Para essa tarefa os participantes deveriam procurar, a partir da página inicial, 

uma forma de visualizar as estatísticas gerais da plataforma, bem como as estatísticas 

de um documento em específico, que seria sua tese ou dissertação, caso existisse. 

Para essa execução, o tempo médio foi de dois minutos e quarenta e um segundo 

(2min41s), distante do tempo mínimo testado de quarenta e um segundo (41s). 

Todos os participantes conseguiram executar. Quanto a percepção dos sujeitos 

da facilidade, três consideraram a atividade fácil; dois consideraram a atividade difícil, 
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relatando dificuldade de encontrar o local onde as estatísticas e dados de acesso da 

plataforma poderiam estar. 

 Quanto ao possível problema identificado na realização dessa tarefa, percebe-

se que seria mais fácil que as estatísticas estivessem na página inicial, visto que os 

indicadores de acesso são relevantes e podem ser acessados mais rapidamente na 

primeira página, caso da BDTD Nacional (Figura 12, marcador 2). 

4.6 TAREFA 6: ENCONTRAR O MENU AJUDA 

Para essa tarefa os participantes foram solicitados a visualizar e acessar o 

menu de ajuda do sistema e explorar alguma dúvida restante da experiência com a 

plataforma. Para essa execução, o tempo médio foi de dois minutos e vinte e nove 

segundos (2min29s), distante do tempo mínimo testado de um minuto e vinte e nove 

segundos (41s). 

Sendo que a taxa de conclusão dessa tarefa foi de 80%, já que um dos usuários 

não conseguiu concluir devido à barreira do idioma estrangeiro (atualmente, o conte-

údo da página do menu ajuda encontra-se em inglês). Quanto a percepção dos sujei-

tos sobre a facilidade, dois consideraram a atividade fácil; dois consideraram a ativi-

dade mediana e difícil, relatando dificuldade de entender como aplicar as orientações 

do menu e um dos sujeitos desistiu de completar a tarefa. 

Além da barreira do idioma, outra dificuldade encontrada foi de entender rapi-

damente como aplicar o conhecimento descrito no Menu Ajuda.  

Tendo em consideração o modelo de abordagem do estudo do usuário de Choo 

(2003) o ideal é que fosse adaptado para a língua portuguesa, visto que essa é a 

língua mais utilizada na instituição de ensino vinculada ao repositório pela comunidade 

e isso seria importante pois seriam consideradas as necessidades cognitivas e emo-

cionais do usuário e do ambiente da BDTD da UFG. Além disso, adicionar um busca-

dor para melhorar a recuperação de orientações no Menu Ajuda da plataforma.  

Esse problema foi considerado grave pela autora, discordante da segunda, oi-

tava e décima heurística (compatibilidade entre o sistema e o mundo real; projeto mi-

nimalista e estético; e ajuda e documentação). 

4.7 CLASSIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS ENCONTRADOS 

A seguir o quadro que resume os possíveis problemas encontras e suas clas-

sificações: 
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Quadro 13 – classificação dos problemas identificados 

PROBLEMA HEURISTICA SEVERIDADE 

"Esqueceu sua senha?" 
9. Auxiliar os usuários a re-
conhecer, diagnosticar e re-
cuperar-se de erros 

3 

Duplicação da tag de Pro-
grama de Pós-Graduação 

4. consistência e padrões 3 

Duplicação da tag de Orien-
tador 

4. consistência e padrões 3 

Confusão gerada no botão 
"ir" e "atualizar" 

5. prevenção de erros 2 

Complexidade do Menu 
Ajuda Complexo 

2. compatibilidade entre o 
sistema e o mundo real;  
8. projeto minimalista e es-
tético;  
10. ajuda e documentação 

3 

Fonte: elaborado pela autora (2022). 

Devemos levar enfatizar novamente, algumas características dos usuários par-

ticipantes, obtidas no formulário de identificação dos participantes. Todos são pesqui-

sadores da área graduados em Biblioteconomia e têm experiência no uso de bibliote-

cas digitais, sendo assim, usuários menos especialistas podem ter dificuldades dife-

rentes ou maiores na execução das mesmas tarefas. 
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5 PARAMÊTROS: EFICÁCIA, EFICIÊNCIA E SATISFAÇÃO 

Os participantes concluíram, no mínimo, três tarefas, o que corresponde a 50% 

das tarefas propostas, levando em média dois minutos e quarenta segundos 

(2min40s) por tarefa e dezesseis minutos (16min), aproximadamente, para concluir 

todas as tarefas (excluso o tempo da mediação). A experiência dos discentes com 

interfaces da biblioteca digital pode ter influenciado em maior eficácia. 

 Quanto às falas que se destacaram, alguns participantes disseram durante a 

quarta atividade, o seguinte (Quadro 14): 

Quadro 14 – Fala durante a quarta tarefa 

P4 “[...] eu quase não uso esse daqui eu uso o repositório de tese e dissertações da própria 
CAPES. ” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A fala, apresentada no quadro 14, indica que existe familiaridade com a Biblio-

teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações nacional, desenvolvida pelo Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Segundo Yablonski (2020), 

é sabido que os usuários preferem que o site que estão utilizando funcione da mesma 

maneira que todos os outros sites que já conhecem. A lei de Jakob, cunhada por Jakob 

Nielsen, corrobora com essa afirmação. Portanto, fortalecendo a ideia, sugere-se que 

a BDTD da UFG se adeque ao padrão nacional. 

Outra fala que se destacou foi o questionamento apresentado no quadro 15, 

visto que o participante pretende dar um feedback sobre o Menu Ajuda da plataforma, 

já que encontrou dificuldade para navegar por ele e solucionar suas dúvidas. Algo que 

não é possível atualmente na página inicial. 

Quadro 15 – Fala após a sexta tarefa 

P5 “[...] e lá na BDTD tem como entrar em contato com o bibliotecário? ” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A confusão do botão “IR” com o botão “ATUALIZAR”, repetida por dois partici-

pantes no teste, pode acontecer pela posição no botão “ATUALIZAR” em último plano 

da caixa de pesquisa. De forma que, visualmente torna-se difícil de distinguir o campo 

de busca e a barra de ordenação dos resultados da página, sendo que existe apenas 

um cinza pálido para sinalizar essa mudança para o campo “resultados/página”, Fi-

gura 10. 
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Na Tabela 2 são apresentadas, da esquerda para a direita, o nível de eficácia 

representada pelo número de tarefas concluídas pelos participantes do teste de usa-

bilidade aplicado e entre parênteses o equivalente em percentual; o nível de eficiência 

da BDTD calculado pelo tempo médio em minutos gastos para realizar as tarefas; por 

último, na terceira coluna a satisfação dos usuários em realizar as tarefas. Para cal-

cular a tarefa levamos em conta a soma dos usuários que consideraram fácil a reali-

zação. 

Tabela 2 – Resultados das tarefas concluídas 

TAREFAS 
Nº Tarefas 
Concluídas 
(Eficácia) 

Tempo 
Médio em 
Minutos 
(Eficiência) 

Facilidade 
Execução 
(Satisfação) 

1. Login 5 (100%) 02:10 5 (100%) 

2. Navegação entre comunidades e coleções 4 (80%) 03:26 2 (40%) 

3. Navegação entre autores, assuntos e tipos 
de documentos 

5 (100%) 03:13 1 (20%) 

4. Pesquisa simples e avançada 4 (80%) 02:00 3 (60%) 

5. Estatísticas de acesso 5 (100%) 02:41 3 (60%) 

6. Acessar o menu de ajuda 4 (80%) 02:29 2 (40%) 

TOTAL/MÉDIA 4,5 (90%) 02:40 2,66 (53,33%) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

5.1 EFICÁCIA 

O parâmetro definido para análise da eficácia de uso da BDTD foi o percentual 

de usuários que concluíram as tarefas realizadas, ou seja, quanto mais o resultado se 

aproximar de 100% mais eficaz é a interface analisada. Visto isso, os parâmetros ado-

tados para avaliar a eficácia foram: menor que 50% péssima, de 51% a 70% satisfa-

tória, de 71% a 90% boa e acima de 91% ótima. De modo que é possível avaliar o 

resultado no gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Apresentação da conclusão das tarefas em percentuais 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Observa-se que a taxa percentual resultante foi 90%, um valor representante 

de bem mais da metade dos participantes. Trata-se, portanto de um percentual signi-

ficativo, segundo Lima (2012, p.125), essa taxa é considerada boa ainda que seja 

necessária a atenção com os problemas identificados. Dessa forma é possível inferir 

que a BDTD tem um índice de eficácia percebido como bom, mas não ótimo. 

5.2 EFICIÊNCIA 

O parâmetro definido para análise da eficiência de uso da BDTD foi o intervalo 

de tempo (em minutos) que os usuários concluíram as tarefas propostas. De forma 

que a partir do tempo mínimo testado, um tempo médio de um minuto e dezessete 

segundos (1min17s) e o maior tempo, médio, foi de quatro minutos e vinte e cinco 

segundos (4min25s). O tempo médio gasto na realização das tarefas foi de dois mi-

nutos e quarenta segundos (2min40s), seguindo os parâmetros propostos por Lima 

(2012, p.126), quanto mais essa média se aproximar do menor tempo gasto, mais 

eficiente seria o uso da BDTD. 

Portanto, atendendo aos objetivos do teste de usabilidade aplicado na BDTD, 

temos que o tempo entre quatro minutos e vinte e cinco segundos (4min25s) e três 

minutos e trinta e oito segundos (3min38s) pode ser considerado como eficiência pés-

sima; entre três minutos e trinta e oito segundos (3min38s) e dois minutos e cinquenta 

e um (2min51s) pode ser considerada como eficiência satisfatória. Entre dois minutos 

10%

90%

EFICÁCIA DE USABILIDADE DA BDTD

não concluiram concluiram
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e cinquenta e um (2min51s) e dois minutos e quatro segundos (2min4s) pode ser con-

siderada como eficiência boa e menor que dois minutos e quatro segundos (2min4s) 

como eficiência ótima. 

No Gráfico 2, podemos visualizar a posição do tempo médio obtido na pesquisa 

no teste de usabilidade da BDTD. 

Gráfico 2 – Resultado da avaliação da eficiência da BDTD 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

A partir da posição representada no Gráfico 2 pelo tempo testado é possível 

perceber que está entre dois minutos e cinquenta e um (2min51s) e dois minutos e 

quatro segundos (2min4s), desse modo, segundo Lima (2012), a eficiência pode ser 

considerada como boa. De forma que podemos inferir que o teste aponta a BDTD 

como uma biblioteca digital de eficiência boa, no entanto não próxima de ser ótima. 

5.3 SATISFAÇÃO 

A satisfação, como medida de usabilidade da BDTD, foi analisada a partir do 

percentual de participantes que consideraram as tarefas fáceis e conseguiram execu-

tar a tarefa sem dificuldades. O cálculo foi feito a partir da soma do número de partici-

pantes que perceberam a tarefa como fácil e que não tiveram dificuldades para reali-

zar a tarefa. A escala utilizada contou com quatro níveis de satisfação transpostos das 

opções: Fácil; Médio; Difícil; e, Insucesso, para consecutivamente os níveis de satis-

fação: Ótima; Boa; Satisfatória e Péssima. 
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Gráfico 3 – Resultado da avaliação da satisfação da BDTD 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Como representado no Gráfico 3, os indicadores demonstram que das trinta 

respostas (cinco participantes respondendo a percepção deles de seis tarefas), de-

zesseis foram indicadas como ótimas, sete como boa, quatro como satisfatórias e três 

como péssimas. 

Quanto as perguntas pós-teste, pode-se interpretar uma resposta positiva da 

maioria, que responderam uma experiência positiva e que relataram confiança no uso 

e fidelidade a BDTD (ao concordarem totalmente com a vontade de utilizar novamente 

e indicar a colegas). No entanto, os principais destaques negativos foram: 

• A maioria discorda da eficiência e eficácia da plataforma; 

• A maior parte concorda que existem inconsistências; 

• Tiveram dificuldade de recuperar informação; 

• Consideram o Menu ajuda difícil de compreender; 

 

Constatamos, então, que apesar de avaliarem a BDTD como ótima e as per-

guntas da avaliação predominantemente reportarem um resultado positivo, sugerimos 

a maior personalização do DSpace se possível atendendo os problemas identificados 

na pesquisa.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou identificar a BDTD da UFG frente aos processos e critérios 

de usabilidade, a fim de apontar necessidades de melhorias no site, por meio de cri-

térios e normas em relação à avaliação da usabilidade e pontuar possíveis problemas, 

dificuldades ou erros na interface pesquisada.  

Foi possível realizar as ações intencionadas no primeiro momento da pesquisa. 

No referencial teórico, conceituou-se os princípios e recomendações visando a boa 

experiência do usuário. Na metodologia, determinou-se um conjunto de heurísticas 

para avaliar as tarefas executadas, na BDTD/UFG. Na coleta de dados, um teste de 

usabilidade foi aplicado com os cinco usuários da plataforma. Na análise de dados, 

pontuou-se cinco possíveis dificuldades do usuário ou problemas encontrados na in-

terface da BDTD da UFG e ao final sugeriu-se possíveis soluções. 

As modificações sugeridas pela pesquisa e as recomendações para os respon-

sáveis pela BDTD da UFG podem aumentar a qualidade (facilidade de uso) na intera-

ção humano-computador.  

Percebeu-se, também, nesse estudo algumas diferenças entre os padrões ado-

tados nas bibliotecas de teses e dissertações da UFG e a Nacional, pertencente ao 

IBICT. Ambas de amplo acesso pelas comunidades da UFG, diferenciando-se pela 

disponibilidade de recursos direcionados a essas. 

O reconhecimento da importância do Acesso Aberto da produção científica 

acompanha a noção da necessidade de investimento nas ferramentas utilizadas para 

tal ação. Podemos considerar as bibliotecas digitais de teses e dissertação como um 

dispositivo que leva aos usuários acesso ao conhecimento produzido pelas institui-

ções de pesquisa e ensino. Além disso, fazem parte de um sistema de educação de 

qualidade. Tal acesso é permitido por meio de plataformas que devem ser adequadas 

às necessidades dos usuários, especialmente em relação à sua interface gráfica.  

A despeito disso, é de comum conhecimento que os recursos disponibilizados 

para a Ciência no país são escassos. Esse obstáculo pode ser superado apenas com 

estratégia e gestão inteligente. É preciso que as equipes de Gestão de Tecnologia da 

Informação se esforcem, em conjunto com os profissionais da informação responsá-

veis pela base, para melhorar a “vitrine” de um software como o DSpace, que possi-
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bilita a atenção aos detalhes expostos nos erros encontrados nesta pesquisa. En-

tende-se que há uma preocupação com o conteúdo disponibilizado na plataforma; no 

entanto, é desejável que haja maior preocupação com o acesso e uso. 

Percebe-se, no entanto, que essa pesquisa poderia ter encontrado mais pro-

blemas caso tivesse disponibilizado mais perguntas abertas nos questionários pós-

teste. Outra limitação diz respeito à disponibilidade de discente de pós-graduação com 

tempo para participar do teste. 

Há possibilidade de estudos futuros abordando o processo de correção de erros 

de usabilidade e os feedbacks recebidos por repositórios institucionais, aspectos não 

adotados nesse estudo. Além disso, pesquisas distintas também podem ser conduzi-

das no estudo da experiência do usuário em diferentes tipos de interface, como a de 

livros digitais, buscando compreender melhorias possíveis em formatos específicos 

de leitura digital, com vista à eficiência, eficácia e satisfação do leitor. 
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Apêndice A – Roteiro para os Testes Remotos de Utilização da BDTD 
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Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa in-

titulada “Avaliação da usabilidade da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da 

UFG”. Meu nome é Lívia Ferreira de Carvalho, sou a pesquisadora responsável e 

Anna Karollina Ferreira Silva Santos é membro da equipe de pesquisa, minha área 

de atuação é a Ciência da Informação. Após receber os esclarecimentos e as infor-

mações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste docu-

mento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra ficará 

comigo. Esclareço que em caso de recusa na participação, em qualquer etapa da 

pesquisa, você não será penalizado(a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as 

dúvidas sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável 

ou equipe, via e-mail annakarollina@discente.ufg.br e, através do seguinte contato 

telefônico (62) 99801-0112, inclusive com possibilidade de ligação a cobrar. Ao per-

sistirem as dúvidas sobre os seus direitos como participante desta pesquisa, você 

também poderá fazer contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal de Goiás, pelo telefone (62) 3521-1215, que é a instância responsável por 

dirimir as dúvidas relacionadas ao caráter ético da pesquisa. O Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (CEP-UFG) é independente, com função 

pública, de caráter consultivo, educativo e deliberativo, criado para proteger o bem-

estar dos/das participantes da pesquisa, em sua integridade e dignidade, visando con-

tribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos vigentes. 

A presente pesquisa tem como objetivo geral investigar, do ponto de vista da 

usabilidade, a interface da Biblioteca Digital de Dissertações e Teses da Universidade 

Federal de Goiás (BDTD UFG) e a satisfação do usuário neste acesso, e pretende-se 

com este estudo; (1) identificar falhas com base em um conjunto de Heurísticas; (2) 

especificar onde está o problema na interface; (3) sugerir melhorias na interface do 

site investigado. Você fará parte de um teste de usabilidade e para isso deverá reser-

var um período de 1 hora e 30 minutos. Você tem direito ao ressarcimento das des-

pesas decorrentes da cooperação com a pesquisa, inclusive transporte e alimentação, 

se for o caso. 

Em caso de danos, você tem o direito de pleitear indenização, conforme pre-

visto em Lei. 
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 Se você não quiser que seu nome seja divulgado, está garantido o sigilo que 

assegure a privacidade e o anonimato. As informações desta pesquisa são confiden-

ciais e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações científicas. Os riscos que 

envolvem a participação nesta pesquisa, em nível individual, são: (1) Constrangimento 

por parte dos participantes em demonstrar dificuldades de acesso à plataforma, (2) 

expor problemas em um sistema elaborado por um órgão da universidade. A partici-

pação na pesquisa permitirá o aprimoramento da interface da BDTD/UFG, gerando 

inúmeros benefícios para o Sistema de Bibliotecas e toda a comunidade usuária da 

UFG. 

Durante todo o período da pesquisa e na divulgação dos resultados, sua privacidade 

será respeitada, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou elemento que possa, 

de alguma forma, identificar-lhe, será mantido em sigilo. Todo material ficará sob mi-

nha guarda por um período mínimo de cinco anos. Para condução da entrevista é 

necessário o seu consentimento para utilização de um gravador de tela e áudio, es-

colha a opção que valida sua decisão: 

(    ) Permito a utilização de mecanismo de gravação durante a entrevista.  

(    ) Não permito a utilização de mecanismo de gravação durante a entrevista. 

As gravações serão utilizadas na transcrição e análise dos dados, sendo resguardado 

o seu direito de ler e aprovar as transcrições. Pode haver necessidade de utilizarmos 

sua voz em publicações. Escolha a opção que valida sua decisão: 

(    ) Autorizo o uso de minha voz em publicações. 

(    ) Não autorizo o uso de minha voz em publicações. 

Pode haver também a necessidade de utilizarmos sua opinião em publicações, esco-

lha a opção que valida sua decisão: 

(    ) Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pesquisa. 

(    ) Não Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados da pes-

quisa. 
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Pode haver também a necessidade de utilizarmos sua imagem em publicações, esco-

lha a opção que valida sua decisão: 

(    ) Permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da pesquisa. 

(    ) Não Permito a divulgação da minha imagem nos resultados publicados da pes-

quisa. 

Pode haver também a necessidade de utilizarmos a imagem de sua tela em publica-

ções, escolha a opção que valida sua decisão: 

(    ) Permito a divulgação da imagem de minha tela nos resultados publicados da 

pesquisa. 

(    ) Não Permito a divulgação da imagem de minha tela nos resultados publicados da 

pesquisa. 

Pode haver necessidade de dados coletados em pesquisas futuras, desde que seja 

feita nova avaliação pelo CEP/UFG.  Assim, solicito a sua autorização, valide a sua 

decisão escolhendo uma das opções abaixo: 

(    ) Permito utilizar esses dados para pesquisas futuras. 

(    ) Não Permito utilizar esses dados para pesquisas futuras. 

Declaro que os resultados da pesquisa serão tornados públicos, sejam eles favoráveis 

ou não. 

 

1.2 Consentimento da Participação na Pesquisa: 

Eu, ................................................................................................................., 

abaixo assinado, concordo em participar do estudo intitulado Avaliação da usabili-

dade do catálogo online da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFG.  

Informo ter mais de 18 anos de idade e destaco que minha participação nesta pes-

quisa é de caráter voluntário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pela pes-

quisadora responsável Lívia Ferreira de Carvalho sobre a pesquisa, os procedimen-

tos e métodos envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes 
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de minha participação no estudo. Foi-me garantido que posso retirar meu consenti-

mento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, por-

tanto, que concordo com a minha participação no projeto de pesquisa acima descrito. 

Nome Completo: 

______________________________________________________________ 

Uma vez que este Termo está em versão eletrônica, pedimos que assinale a declara-

ção de aceite: 

(    ) Ciente e De acordo com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(    ) Não autorizo o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

  

Goiânia, ........ de ............................................ de ............... 
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Apêndice C – Tabela da Sessão de Avaliação 

Quadro 16 – Quadro de perguntas pós-avaliação 

1. Visibilidade do status do sistema 

Verificação: Os usuários são mantidos informados sobre o pro-
gresso do sistema com apropriado feedback em um tempo razoá-
vel?  

Grau de severidade 

Problema: Nenhum problema encontrado. (  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(  ) Grave – 3 

2. Compatibilidade entre o sistema e o mundo real 

Verificação: O sistema utiliza conceitos e linguagem familiar com o 
usuário em vez de termos orientados ao sistema? 
O sistema utiliza convenções do mundo real, exibindo informações 
com uma ordem lógica e natural? 

Grau de severidade 

Problema: No Menu Ajuda os usuários não conseguiram entender 
propriamente as explicações de suas dúvidas ao longo do teste. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 

3. Liberdade e controle do usuário 

Verificação: Os usuários podem fazer o que querem quando que-
rem? 

Grau de severidade 

Problema: Nenhum problema identificado. (  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(  ) Grave – 3 

4. Consistência e padrões 

Verificação: O projeto de elementos como objetos e ações tem o 
mesmo significado ou efeito em diferentes situações? 

Grau de severidade 

Problema: Foram encontradas inconsistências na recuperação de 
informações associadas a categorias especificas. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 

5. Prevenção contra erros 

Verificação: Os usuários podem cometer erros dos quais bons proje-
tos poderiam prevenir? 

Grau de severidade 

Problema: Sim, caso alguns botões fossem modificados de lugar e 
os filtros fossem mais minimalistas alguns erros poderiam ser evita-
dos. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(x) Simples – 2 
(  ) Grave – 3 

6. Reconhecimento em lugar de lembrança 

Verificação: Os elementos de projeto como objetos, ações e opções 
são possíveis?  
O usuário é forçado a relembrar informações de uma parte do sis-
tema para outra? 

Grau de severidade 

Problema: Nenhum problema encontrado. (  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(  ) Grave – 3 

7. Flexibilidade e eficiência de uso 

Verificação: As tarefas de usuário são eficientes e podem se adaptar 
ao gosto do usuário em suas ações mais frequentes ou ele utiliza 
atalhos? 

Grau de severidade 

Problema: Não existem atalhos visíveis para usuários mais experi-
entes. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 



90 

   
 

8. Projeto minimalista e estético 

Verificação: Os diálogos contêm informações irrelevantes ou rara-
mente necessárias? 

Grau de severidade 

Problema: Sim, no Menu Ajuda os textos são complexos e muito 
maiores do que os usuários teriam tempo para ler normalmente. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 

9. Auxiliar os usuários a reconhecer, diagnosticar e recuperar-se de erros 

Verificação: As mensagens de erro são expressas em linguagem 
simples (sem códigos) descrevendo exatamente o problema e suge-
rindo uma solução? 

Grau de severidade 

Problema: Existem códigos na mensagem de erros e não há uma 
solução clara, o usuário precisa descobrir outro caminho para tentar 
sozinho. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 

10. Ajuda e documentação 

Verificação: São fornecidas apropriadas informações de ajuda, e es-
tas informações são fáceis de procurar e de focalizar nas tarefas do 
usuário? 

Grau de severidade 

Problema: São fáceis de encontrar e focalizam nas tarefas, porém 
não são facilmente compreensíveis. 

(  ) Sem importância 0 (  ) 
Cosmético – 1 
(  ) Simples – 2 
(x) Grave – 3 

Fonte: elaborado pela autora com base em Nielsen (1993). 
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